
",_ ..

rao .� a r�!n�ao 11� a, mlf[ a a lU'! ' ,e:
Berlim, 26 (V. A.) - As potên-I As autoridades comunistas, apa-, nas americana, Inglesa e francesa, lim, as precauções' adotadas p ,'tf,lXf,S, ':li�'daf'i)l)'I:fiP"!,:' ta

.cias ocidentais intensificaram as rentemente mostram-se ansiosas em' as autoridades da parte oriental de aliados ocidentais no dia de hoje pro'�llilã'P.�,e .,elll 2ó'ndiç�
precauções coritra a violência co- manter a "Juventude Alemã Livre" Berlim estabeleceram um cordão foram extraordinárias. em ação a "{ftl'a"
.munista,

•

ao mesmo tempo 'que du- fora dos setores ocupados pelos de seis mil policiais ao longo 'da Cinco carros blindados britâni- Toda a força de
.zentos mil jovens' comunistas, da países ocidentais. I fronteira. cos tomaram posição à pequena de que dispõem os Esta

.Alemanha Oriental se dirigem para Advertindo os manifestantes que;
, Com cerca de trezentos mil jo- distancia de Potsdamer Platz, o 10- Inglaterra .e França em

esta cidade. devem ser manter afastados das zo-
'

vens alemães marchando para Ber- cal mais estratégico da ex-eapital tá- em estado de alerta .

•� do RciclL Esse largo é tra�ciona�' M�buma pr�o�a de uiificação
mente o cenário 'dos incide�tes ve- Bonn, 26 (V. A.) - Um comuni
rífícedos em Berlim desde' o fim da -cado anunciou que os Altos Comis
guerra. Soldados e oficiais perscru- sários dos Estados Unidos, Ingla
tam, constantemênte, �om"bl�ó-;;u� terra e França" transmitiram aos

los as "ruas adjacentes,' procura-ndo russos várias propostas para uni.
sinais de uma "ínvasão

"

dã [uven- ficar a Alemanha e terminar com

. O MAIS :ANTIGO DURIO DE SANTI CATARINA .."
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tude comunista". as atuais divergências politicas.
Elementos da' policia, tanto ,do Cartas separadas foram enviadas

leste como do oeste, mantem-se a ao 'general V. I. Chuíkov, cornan

postos na fronteira. Reservas mili- dante soviético na Alemanha.

....................................................

Coronel Camisão
AfiO XXXVI A data de amanhã, 29 ele maio, recorda-nos o falecimento, em 1867,

do Coronel Carlos de Morais Camisão, o Comandante impoluto dos "Sol
dados da Constancia e do Valor", COIlJ.O foram denominados os expedi
cionários que escreveram as fulgurantes páginas da "Retirada da Laguna",

Assumira o comando, do Corpo Expedicionário de Mate Grosso, na

expedição do Apa, em lO- de janeiro de 1867; cujo efetivo já estava reduzi
do para 1.600 homens. Compunha-se então dos 17° Batalhão de Voluntá

LONDRES, 26 (V.A.) _ Esferas rios, de MínasGeraís ; 20° Batalhão de Infantaria, de Goiaz; 21° Batalhãó
oficiais dizem que não será possí- de Infantaria, de São Paulo; Corpo Provisório de Artilhería, do Amazo

vel ao governo britanico aceitar nas; 1° Corpo de Cavalaria (desmontado), de Goiáz e Mato Grosso; Co

todas as condições impostas pelos missão Médicá, Comissão de engenheiros e alguns indígenas Terenas e

comunistas chineses para estabe- Guaycurús.
lecer relações díplomaticas. O bravo Coronel Camisão era homem de estatura média, um tanto

Soube-se que a nota comunista robusto, sadio, tez morena; carregado, olhos pretos bem vivos, sobran..

enviada de Pequim a 17 de maio
celhas espessas, fronte '�spaçosa e o craneo inteiramente despido do

estipula �Iue aq�\ele governo não
tecido filoso, com forte barba preta, contava 47 anos de idade e comanda

receberá o

embai;ador
',britanico

va o 2° Batalhão de Artilharia a Pé, aquartelado em Corumbá, quando
assumiu aquele Comando'.

enquanto 70 aviõe que perten-
, , ' A marcha foi iniciada em 15 de abril' de 1867, de Nioac para Machor-
claml a LInha Aére Nacionalista
ora em Hong' Kong não Ihes se.

ra, a 21 de Machorra para Bela Vista, a lc de maio chegou a Laguna, que

jam entregues, mas as autorida
foi reconhecida a 6 e nesse mesmo dia travou-se forte combate que se ,

prolongou, com interrupções, por muitos dias.
des aqui dizem que a questão es- Com os seus Oficiais de Estado Maior, Camisão .se acolheu ao 20Q
tá nos tribunais c que a decisão IBatalhão de Infantaria, que constituía a r-etaguarda, da expedição, para

\ do gov_êrno sôbr'e a propriedade '

"Se forem conseguidos os resul- fazer frente ao avanço inimigo, e, ao penetrar naquele- quadrado de he-
seria inconstitucional, pois 'torna:·

fados esperados, as nações ociden- róis, calmo, placido, com a resignação dos verdadeiros heróis, sem que

tai� poderão contar, com' muito
' ria vul.ner.a:�l. a independência do uma linha sequer lhe crispasse a face abatida' pelo .sotrimcnto, disse ao

rnaissegurança, com a defesa dessa' Ap.raz-nos noticia� "hoje, que I
poder JUd�clarlO. ,

Comandante do 20°, Capitão Joaquim 'Ferreira de Paivá: � "Venho aco-

"3�ea do glo�o, de grande importân- depois de algu�s d�as,' de .

trata-

'G "
lher-me ás muralhas dó teu valente Batalhão; combateremos e morrere-

;
ela est:ateglca na guerra fria com! meruo no Hospital de Cfl'Pda��e.1 ,�fo COm aza· mos juntos!" J

a �USSla., e que não se",encontra in. r a?nde se -recol?-era em c�nsequen- MADRID O frio; o incendio, a peste, eram os companheiros aliados do inimigo
.eluida no Pacto do Atlantico Norte era de um acidente sofr-ido e de t "l d' }5 Cy.A.) --:- Um

paraguaio, que acutilava os heróicos soldados da Constaticia' e do valor...
. '

"

lt ga. o a a o vai ser expostoO acordo do Oriente Medio anun- que resui ou fratura de um braço, t it l'l
Morriam de fome, palmilhando a gloriosa retirada ... e quando uma

.

d t
'. .. etr' idênci

'

t
nes a eapi a. Por mi pesetas· Iela o on em, e o primeir-o resulta. r o nou a sua resi encía, on em,' d' E t

.

d
rez, imprestave para continuar o serviço, éra abatida quasi moribunda,

do concreto da recente conferencia tem, o sr. dr. Othon da Gama Lobo por. "la. s e an��ral e raça ano soldados, selvicolas, mulheres, oficiais, todos enfim, numa promiscuida
de Londres, onde o secretário de d'Eça, ilustre secretário da Segu- go�a. que tem a Idade de um ano de absurda, como bandosde corvos esfaimados, se debatiam em derredor

,

Estado, Dean Acheson o secreta- .rança Púhlíca. e OIS, meses, Pertence a um da desgraçada vitima!
-

'

,rio do Exterior do R�ÚlO Unido ilustre secretário da Segurança guarda-civil reformado madrí Cada qual queria ser o primeiro a beber o sangue quente do lazaren-'
Ernest Bevin, e o ministro das Pública. lenho, ,que percebeu 'que as to animal e outros disputavam avidamente os restos mutilados, como cães

Relações Exteriores da França, Ro-
' S. excia., 'obedecend�o' ainda a omop�atas do gato cresciam de disputando um osso eshugado; cartilagens, fibras, visceras, ossos, �ou�

hert Schuman, estudaram demora. recomendações médicas terá de maneIra anormal. ros, nervos, musculos, tudo era'consumido, devorado' juntamente com as

-damente a situação mundial e a po- ,guardar repouso por mais alguns Alguns v€iterin�rios declajI"a- ervas e raizes encontradas porventura, no caminho! \

''lítica aliada em relação à RUl'sia e

fias.
..

ram, que. se o fonomeno con-
'

E o instinto cego de ,coriservação não sofreu e não sobrepujou o sen-

à "guerra fria". Uma das princi- Durante sua e9,lada no Hospi- tinüarl, é bem pos�sivel que o; timento do dever militar, apesar de todas as vicissitudes que,' enfrenta-
pais finalidades do trritado é ter, aI foi' o honrado titular da Segu. gato venha mesmo a voar. vamo

'minar com os desentendimentos vança Pública mvito visiLado.
A grande epopéia que os Soldados de Camisão realizaram na traje-

cexistentes a este respeito e que vi- "O Estádo" deseja-lhe breve e 4 A us tralia vai ro
tória fornecida 'pelo Guia topes e que a pena brilhante de Ta�nay imor-

nham prejudicand� seriamente ás completo restabeleciÍnento. ,V·

I'
taliZ0l1 em sllgestiva narração, serve-nos, nos dias do pres,ente, como um

boas relações entre os, três paises. tiru'f suas tropas farúl a ih�minar � �:stra�a de n,oosos deveres, que �ercorreremos, quei-
Até o momento, a Inglaterra forne- A Ilem!lobo' DO Con. '

ram ou nao, os panas dIfamadores do granpes capItulos de n0ssa His-

ceu equipamento belico imicamen- ti II ISYDNEY, 26 (V. A.) _ O pri' 'I
tórill.!

. _ .'., _ ..

te para os paises arabes, enquanto selbo da' 'oropa meiro, ministro da AustI'alia Ro. 'b canudsao,. adO sentllrmba aproxImaçao d� .morte, VItIma dq coléra-mor-
(lS Estados Unidos abasteciam o n, I bert G Honz' .' us, pou e am a se e rar do dever-mIlItar: - "Salvador (era o seu

BONN 25 (V A )
,. lU", les, anuncIOU que o' O d ) d'

/

exercito de Israel. ,.. -Por 27 D'ove'rn' pr' t d L' I
_

r enança e-me a espada e o revólver! Façam seguir a fôrça, que
t t 16

"o e en e re Irar (O Japao d '"
'

O peri"o da corrida armamentis- vo OS con ra ,o Conselho Fe- :f d
_

.

vou escançar! '

"

d"
as orças e ocupaçao da Comum· E' , ......

'

ta no Oriente Médio foi reconheci- eral se pronUnCIOU, esta tarde dade b 't" E d'
_. descançou, para sempre, o herOl, nas pagmas ImortaIs'da História'

f d
' rJ amca. !'ssa eClsao fOI aI, H � . . - . .

•

-do em. agosto de 1949 quando os a avor a entrada da Alemanha cançad d
. r1

onremos a memorIa de tao, nobre VItIma do dever-militar!
I

' I'd '-' a epolS ue uma con,sulta ao H
. . . -

'

r,
epresentante's dos três paises no

I
Oel ental para o Conselho da go' t·

onremos a memOl'la do Coronel Camlsao!
, verno nor e-amencano Acres.

�;'�h:.,ud�,�;:;�Ç:n:;',:i:::!�: Eliopa""d' ". :��� ri:o;;:::eg��;:.,:�,.:,::� iConstrutão de aviões na Ru'ssra�çao CrIada. XC UI a a Ch'U8 I de tempo,. antes que o moyimento! ' "
.

M
.'

d
,; .

I· I
de tropas realmente comece. Essa, LONDRES, 25 (y.A.) - Sfr

aquID8s e es,cre- n8Clona 18ta força compunha.se inicialmente Richard' Fairey, um dos primei-

BAGUIO, Filipinas, 26 (V.A.) _ de contingentes da Australia, Noy.a ro�_ dese.nhistas britâni�os de

ver para ceoos Delegados de sete nações asiáticas Zelândia 'e India, mas agora con' aYlOeS, ,dIsse que a RUSsla es.tá

Bethune (França), 26 (V. A.) deverão excluir os observado- siste apenas em 2.374 australianos construindo entre 12 e 20 vezes

'Um habittante de Bethune, cego de deverão excluirem os observado- com[)reendtmdo, um batalhão do mais, aviõeS de� guerra que os

nascenç.a, acaba de inventar uma res oficiais, impedindo a pa1·tici- Exél'éito, uma esquadrilha aérea e Estado� URidos. Calcula que oS

maquina de eSC1'ever para os seus pação até mesmo nominal da Chi., uma flotilh,a n3.v,al. Soviets �stejam invertendo o e'

.semelhantés. na nacionalista. . I?El\ITRO DE 8EI8 MESES quivalente a 5.000 milhões de 25.006 e. possiv,elmente, 40.00Q

O 'II �,h
• T'OQUIO' 2 ( dóla es p d

� aviões militares �por ano. 09
. apar:e 10 étlurange um teclado ',Os observ,adores politicos dizem ,

6, V.; .A.) :-- A eva: r ,

,

ar ano na pro u1}ao
O{) seis botões, capa qual corres- (lue quatro pa.íses cenSHr9lram o

cuação de tropas do ,"Comn�on. de aviões militares '_ duas ve· Estados Unidos est�� Nmstr1l'

1P0nir;nte aos gr:�os de retangulos 1 convite inicial dirigido á China na- wea!th, britânj.c� do: J�pão t�rmi- zes .mais �ue os �stados Unidos !ndo �êrca de 2.000 ap�re:'hos.,
q\'\e os cegos utJ.hzam para for�ar I cionalista e inqícaram que não n�ra d'ent�o de seIs meses,. ,anun e CInco vezes l)1ialS' que a Ing:a, Argumentou que a RussJa pO'l
as Sll:ilS letras, fl.xando-se em tipos, queriam representantes de Chiang �lOu, hOJe, o comandante;chefe, terra, m�s observa que,_ em vIs-, .

do' al.fabeto B).fallle. I Kai Shek nem c6mo, observadores,'
general H. C. Robertson. ta do barxo custo da mao de o· de .construIr um aeroplano po»

O inventor da máquina julga jf dos trabalhos. ' ' O ,general louvou o espirito de' bra russa, a margem da produ- mUlto menos que os ,EstadOS

"1p?�ível escrever-se com o seu au:
I Os d�legados estão reunidos pa-! c�oPtração que marcou as, rela· ç�o ' russ.a sôbre � O�idente é UnidOs -e a Inglaterra, porqua

'X11I0, em, dez minutos, três pági, I ra encontrar formula de paz no I çoes com ,as tropas norte-america' aInda malOr que a IndIcada por paga menos aos seus trabalha
;nas Braille de, formato o�-dinário.: Pacifico. ! nas durante a ocupaçã0. essas cifras. dores.

?ara p.or fim- � corri- Dr. Olhou d'(çada armamentista"
'

.

Washington, 26' (V. A.) - Fun
cionários do Departamento de Es
tado disseram que o acordo firma
dú entre os Estados Unidos, Ingla
terra e França para o fornecimen
to de armas aos paises do Oriente
Medio porá fim à perigosa corr-ida
armamentista entre o Estado de Is-
.rael e os paises arabes. Ao mesmo

ternpndeclararam que o 'acordo dos
·'3 grandes" evitará qualquer agres

são, tanto de parte 'dos judeus eo

mo do's arabes, uma vez que' o ma

terial belico só será fornecid� çom'\
o compromisso de não vir a ser

empregado em um movimento agres-
sívo.

'c

,lnaoeitáVeis as con·
dições comunistas

Fai,rey falou sôbre a prodw
ção soviética de aviões na 3111
conferência, anual 'com emorati.�
va de Wilburte Webht. Citoú uma

"opinião informada", para o e

feito de que a Rússia e seus sa!

télites constroem o mínimo d$
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Caixa Postal 384ORIENTAÇAO DO CIRCULO DE ARTE MODERNA
..

Henri�Georges
Clouzcto momento

Flávio de Aquino
Muito se tem falado e escrito sôbre o monumen

to do trabalhador brasileiro executado pelo escul

tor Celso Antônio por encomenda do govêrno.
Jornais que jamais abriram suas páginas para notí

cias de arte, homens que [áníais folhearam .nm livro

de arte ou espiaram urna sala de exposiçoes, um
.

público'para quem um quadro ou uma escultura é

um mundo desconhecido e desprezado encheu-se a

gora de sacrossanto furor. Áté as estações de rádio,
tomadas de um vigilante 'e inesperado amor às coi
sas da arte, puseram as vozes graves dos seus -locu

tores, vozes acostumadas aos gritos angustiosos das
novelas radiofônicas, a serviço do "belo" e do "su

blime": do "b�lo e dó "sublime" que a cada p3JSSO

lacrimeja nos intermináveis capítulos dos seus cho

rosos dramalhões. Cronistas políticos,' acostumados
às reclamações da falta dágua,

.

enobreceram suas

seções com exaltadas críticas de arte e aproveítan
do .o caso para 'explorações .pol íticas, pegaram a dei
xar para vituperar o govêrno.

Não sabíamos de tão meritório tesouro, dêste

amor, até ai, invisível pelo bom gôsto e pelos pro
blemas e caminhos da arte. Sabemo-lo agora, mas,

para nós; ainda' é uma inexplicável questão o por

que, no Rio de Janeiro, de tantas casos em "estilo

californiano", de tanta academia "pompier", de
tanta exposição deserta. E um quebra-cabeças ao

qual nos rendemos.
E, o mais surpreendente disto tudo é que, uma

vez entre mil, somos
.

abrigados a concordar, em

princípio, com o gôsto da maioria. O público errou

com Delacroix, errou com Rolin, errou corn Manet,
errou com 'Picasso - alfistóría da Arte é a história
{Ias incOlilpreensões.- mas desta vez acertou, no

entanto, acertou como os prímíados da loteria: sem

saber por que, ou melhor, supondo :

que sabia por-

nossos mais dotados escultores apesar dêste malo
grado monumento, foi o de conduzir ii deformação
da figura não para o sentido plástico mas para o

imitativo, não cogitando criar uma ,forma escultó
ria pura, um volume luminoso e sensivel que Iôsse

,pelo pela harmonia dos contrastes de sombra e de

luz, pelo modelado sutil das superfícies que permite
contrastes de sOlv,!>r(l e de luz, pelo equilibrio dos

perfis e das massas. Sôbre estas qualidades, essen

cialmente plásticas, é que deveria ter construido o

seu trabalhador. Partiu êle, no entanto, da defor
mação imitativa, para acentuar o externo do tema,
deformou musculos e carnes para obter um fim a·'
nedótico e superficial. Conseguiu com isto, confes
semos, um todo grotesco e oarícatural, vazio de
idéias porque era vazio de escultura.

r

O público gritou, então,. 'que era "moderno"
querendo dizer que era feio. Protestou não por a

mor á escultura mas por amor ao concurso de bele
za, embora desconhecendo que, 2000 anos antes de

Cristo, um anônimo escultor egípcio havia feito uma

bela escultura em madeira. (Cheik-el-Beled) da qual
o sr. Celso Antônio se serviu ii. vontade. Acertou
neste caso e teve a sua vontade satisfeita, o que é,
bom; mas teria errado em centenas de .outro, e /

também teria sua vontade satisfeita, o que é muito'
mau. Se em lugar do trabalhador do sr. Celso Antô
nio aparecesse uma harmoniosa forma de Henry Mo
ore tambéin teria protes ado com as mesmas frases
alcandoradas, 'com o mesmo amor ao belo, e teria,
então, errado frag.orosamente.

Um perigoso precedente foi aberto, Eis a ques-

Estrciou no cinema como dialoguista, em 1931�
depois de uma vida!mais ou menos .incerta, Sucessl -,
vamente, eonverteu-se em adaptador, argumentísta
e assistente de direção. Iniciou, sua carreira de dire
tor lem 1942,ltendo sido com "A Sombra do Pavor"

(Le Corbeau), que se tornou famoso em todo o mun

do. Em 1947, com -Crime em Paris", obteve no Fes
tival de Veneza o grande prêmio à melhor direção,
Em 1949, "Anjo Perverso-" (Manon), realização sua,
foi considerado o melhor filme no Festiva} de Ve
neza.Atividade cinematográfica: como, argumentista.
adaptador e dialoguista - "Un soir de Bafle'

(1931); "Le Revolte" (1934); "Le Dual", "Le Mon

de, Tehblera" (1940); '''Le dernier des Six" (1941);..
"Les Inconnus dans la Maison" (1942). Como dire
tal' - "O Assassino Mora no 21 "(194.2); "A Scmbra
do Pavor" (1943): "Crime em Paris" (1947); "Anjo:
Perverso" (1948);' "Miquette et S3 mére" (1949/50);
em preparação : "Brêsil, jurnal de voyage", a ser

rodado entre nós.
'

Henrí-Georges Clouzot passará dez mêses no

Brasil conforme foi amplamen e noticiado pera ím

prensa de todo o mundo, o diretor gaulês realizará,
.

aqui o seu filme "Brêsil, [ournal de vavage"; percor
rendo todos' os estados, do. Pais, visitando as, selvas;
do Mato Grosso, os pampas gaúchos, a região ama

zônica, os sertões nordestinos e tudo o mais que
possa servir para dar uma idéia exata do que é nação,
brasileira vista por um estrangeiro. "Em "Brêsíl, iour
n-al de voyage", Clouzot empregará a técnica modero

na experimental da filmagem sem um cenário adre

demente preparado; pretende, conforme declarou a

"L'Ecnan Françaís", ii tomando as cenas à propor-
I

ção que elas forem sendo sugeridas por presença e

assim por diante. O realizador pret,ende renovar SVW

forma, fugindo aos cânones estipulados e ao abece-
dário do cinema, em busca de novos rumo�.

tão. , .....-, ro,,.,_,,, '"
r,: ,J·'9�:.•• ,g,-i: ._�)�.�:! \.fi" 'Ó, ;T�·����;;t, l�;.. '

Com isto não queremos dizer que o povo, em

si, não possa vir a amar a arte, entende-la Ir criticá
la. Achamos apenas que a escultura, como tôda 'arte,
é uma manifestação intelectual que exige, para sua

compreensão, rim longo processo de assimilação, de
educação; um interêsse constante e atento. Para que
seja compreendida, a arte deve ter um lugar, impor
tante em nossa vida, em nossa atividade mental.
Não pode ser mera \curiosidade ociosa, um verrúz rle,

'

civilização, um motivo de ataques políticos ou um

pretexto de anedotas fáceis.
'Assim como .nesta seção nada tem a fazer a po

litica, a arte nada tem a fazer nas seções políticas
ou nas reportagens sensacionalistas dos jornais.

(Do "Diário de Notícias' ..:_ Rio - Ü-5-950).

,que� ír;�1: '.i.>�, . .;.A _.jr�;.�r�:'t�,; :�I��.,;:;��':'�:'&: �'I1.�!õl�1�

� /' Ú púbãco desejav� um trabalhador bonito, 'mI'!

g'J-.t6 romântico, uma alegoria acadêmica. Queria
uma historia edificante e teve uma anedota pesada
e de mau �ôsto. Pensava num trabalhador de ópera
e teve um de farsa. E foi feroz: entre gargalhadas
exigiu a retirada, mas nem sequer lhe passou pela
cabeça que um e outro vêm a ser

I
a mesma coisa:

são de teatro, uma falsificação, uma mistificação
indigna da escultura -e do trabalhador.

O êrro do' sr. Celso Antônio, que foi e é um elos

Aguar.dem O n. 11 de;
SUL, comemorativo do

3· aníversàríe.

"Uma 'Cidade que deu um grande crime, deu uma'

grande escritora", disse Oswald de Andrade. •

O crime ocorreu aproximadamente há' dois anos, na

zona central da barulhenta e enfumaçada paulicéia. Um
rapaz de fisionomia simpática, assistente do professor
da Facudade de Eíosofia, lera o sustentáculo financeiro
de uma família paupérrtma, composta de mãe é duas irmãs,
as quais, o que tudo indica, eram ,pOI; êle, ternamente ado
radas.

assistir a fita de "mocinho", eu torcia para o honiern que'
estava abandonado' e solitário, perseguido ,e acuado, en

fim o inexplicad., 'bandido. ,Sempre chorava por êsse ho

mem". Podemos concluir o pensamento da autora de "No

F.undo do Poço", transcrevendo o que pr-efaciou aos lei
tores da peça, ransforrnada ein volume por uma edítora a

"Falando de meu desventurado heroi, não poderei repe
tir o aviso "qualquer semelhança com fatos acontecidos
ou ;pes'soas,. será'mera coincidência" pOis aCl'edito que li

vida sempre é ifaÍz 'da o:bra de arté. E arte sem dúvida,
tomhará amorfa como planta privada de seiva. Há riruit{}

desejava. dar em palco, a fotografia do homem do :cáosr
Encontrei·a nos noticiários dos jornais: isto sim."

A peva foi um sucesso ,estrondoso, permanecendo seis:
semanas (no teatro da Cullura Artística) em c'a,rtaz, e o

livro continua sendo um dos "best·sellers". Nes�as poucas
semanas foram ,escritos uma -centena de artigos críticos�,

tratando da estréia de Helena Silveira como teatróloga.
A maioria aplaudindo-a. ,1\1.as, é suficiente que uma nova

·estrela brilhe,' para surg'irem sinceros e insinceros demo

lidores. •

Houve polêmica na impf,ensa, no rádio e nos debates
do pró;pl'io teatro, e ... surgiu o pr'ocess'o contra' a autqra.
Opôrtunamente, resumiremos as principais críticas e

tudo o mais que diz respeito à peça encenada pelo "Tea

tro Popular de Arte", mas não nos furtamos aqui, de daI"

uma a"mostra concreta do interesse despertado pe�a peça:
de Helena Silveira:

,Paschoal Darlos, Magno veio dO' Rio com o objetiv()
ex,ch.lsivb de assistir ao drama '8 declarou à imprensav
num ,entusiasmo- in-contido:

I
"Ainda ·estou com uma profUnda sensação de beleza;

e ,poesia. "O Fundo d.o Poço" causou-me tal impressã'q�
que Ce não padia fazer·lhe elogia maior) quero, trazeI"

sábado vindour,o, vinte artistas do Teatro do Es�l'lda'nte

'para que apreciem o valoroso trabalho da escritora pau
lista."

E as vinte artistas do Teatro do' Estudante, percorre
ram os mil quilômetros, ida e volta:, do Rio a Sü-o Paulo.'

Notas Paulistas,
.

.

"

Rui Brand Corrêa

rada, e a pOlícia foi nol.ificada do estrlanho acontecimen
to.

Na sua ca�a, que continuou habitando nor�almente,
vinte dias 'aipós tér ,praticado o triplice crime, recebe a

polícia que ainda não chegara a conclusões d,efinitivas do
misterioso caso. Pequenas s.uspeitas, ªgigantam-se. Um

1nv�tigador _orde.na a abertura do. poço, ..

V,endo·se irremediav,elmente perdida Paulo Ferreira
d,e Camargo em frente aos policiais que nada puderam
fazer, 'el{cerra sua d'ramática existência, suicidando·se
com um >tiro nO! ,ouvido.

. A mã:e, a.garrad'a a intransigentes ipreconceitos, repe·
tidora cons,tante. do "no meu teIIl[lo ... ", idO:sa e irreme
diav;elm,ente condenap'a p'elas raizes do Ca'lliCer, amava os

filhos, numa ip'aixão egofstica e doentia.
As irmãs; ,uma'epilética, com a sensibilidade à flor

da p/ele, outra, uma 'r,eligiosa fanáLi'oa, que do mundo, tal
vez: s6 'conheoesse a �rilhà d�e ida e volta, d'a. casa 11 igre·
ja. Essas recãicadas, também idolatravam o irmão que
repDes,entava a vid!a, ,qu1e. elas não conh�ciam, da po'rta
da rua afora.

*

'EI'e era noivo. ,Mas poderia casar,se e ,ser feliz, abano
d.oualJ1d'o os doentes quJeridos que nec'essitavam de seu

apôio e de sua .preserrya: legando-as às· aflições e inéerte-
zas, com o vas,io. de sua fUS'a?,

.'

A família via com na,tural horror :esse � matrimônio
que ,simbolizava o desemparo e o rumo incógniLo. Todos
sofriam a mardla ,impl'a,ca,;el do d,estiHo.

Ele via a miséria; as doenças, as dificuldade:s no amo

biente acanhado, angusti9so, �seí:n r,eSipiradouro d'a mora

dia ,que' 'era uma - �pris.ão entrelaçando vidas mortas. Por
.outro lado a felicidade acenava ao lon�e, loucas sugestõles.
O homem rper:did,o no deserto, vê oasis in:existentes.

Assassinou pr,emeditamenfe a mãe e as duas irmãs,
,e Ias enterrou num P9ço, para êsse fim const,ruid'o, ao pé de
um mamoeiro. Em seguida :propalou a dramática notícia
que a famí, ].ia tÔ'da havia per,ec-ido num d�sastre de -u,uto-
!InoveI, no vizinho 'Estado do. Paraná.

'

Gritantes f'al!laS, em sua narrativa levaram parentes
.. , ,

F anngos a desconfia.nça de que havia qualquer coisa er-

Por dias, as ediyões extraod-inárias dos jornais,
eram· só "manchetes", transformados €m berros dós jor·
·l1'aleiros. Rádio·reporteres encheram os quatr,o cantos da'
cidad,e, ·com vozes de policiais, vizinhos, amigos,

�

paren:
tês, vendeiro da esquina, 'e até os poceiros contaram coi
sas ao m,icrofone..

O s,ensacionalismo profissional teve dias de glórias
a,pós o crime da rua Santo Antônio.

.os psicanaUs.tas ,também gas,tar'am muitas, laudas de

palpeI, eXipli.cando. 'a "Ia FI'eud ", por intel1médi.o da imo
, p'rensa, o porq-ue do cdme.

Aos póucos ,a ,cidade s,empre preocupada 'com 'alguma
coisa, ia esquecendo o aconteciinento, que por dias a aba-
lou, quando...

.

*

* *

Helena Si1v�ira falou a uma' 'emissora após a estréia
da lI)eça de sua .au�oria �No Fundo do Poço." mais ou me

nos estas palavras: "Desde menina" <tLlando ia ao cÍlllema

I

, l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Domingo, 28 de Maio de 1950
......----------------__'-- ... _. ..----- --�-- ..l.. -_�----_

- em 1638, .. deixou o porto da 3° Instantâneos de Hollywood -

Bahia a esquadra holandesa, con Jorn.al
duzindo para Recife o Pr-íncipe 50 Retrolampago curiosidades
Mauricio de Nassau e suas tropas; 6° Canção do Oeste short

- em 1664, Luiz XIV, Rei de musical -

França, criou a COmpanhia das - 7° -
Indias Ocidentaís: SUlÇA DE HOJE
- em 1827, em Rio Pardo,

nOI
Belíssimo, shont sôbre o país

Rio Grande do Sul, faleceu 'o Ge· mais encantador do mundo
neral Patrício José Correia da Ca- Censura: LIVRE

mara, Visconde de Pelotas; Creanças maiores de 5 anos po-
- em 1842, as forças do Gene- derão entrar .devidamente acom

ral Caxias e as dos insurgentes de panhadas. .

São Paulo travaram forte tíroteío, Preços Or$ 3,20. - 2,00
junto ao riberão Jaguaré, retíran- , ÁS 14 horas

'Passa hoje a data natalícia do sr. do·se os revoltosos; Vesperal das moças
Antônio Borges, antigo guarda-li- - em 1858, rio Rio de Janeiro, 1° Notícias da semana

-vros : I faleceu o Tenente-General Anto- 2° Lucille BalI 'e Franchot Tone
na hilariante ·e romantíoa eomé
dia

Desde 'os primeiros tempos, o

homem tem procurado por todos.
os meios descobr-ir lÍeô�r�os para'
combater as molestías de fundo
sexual, Infellsmeute tão generali-
zadas. A tristezá '-'0: ,ê�a.cto de Irrí-

- , "

taçã., constante, o medo 'infundn-,
do, a frieza afectiva, insonia. a

asthenia sexual e falta de memo-Incrementando o conhecimento . ,.

. ria pelo excesso de trabalho menCensura: - até, 10 anos. do que se produziu em Santa Cata
tal são os sintomas alarmantesPreços: - Cr. 4,20 - 3,20. rina.

_ RITZ E ODEON * que podem ser coutados com o

TAIPEI, 26 (V.A.) - Noticias
Às 12, 14, 18,30 e 20 hs. às 19,30- * * tratemento feito com o novo já

d
. , divulgadas pelo quartel general popular medicamento Gottas Man-Pur motivo esse auspicroso :

. , .'
•. horas. Como programa das Iestívída-' _\

.

I f r d
,I nacionalista informam que tres mil . delinas, Formula indigena sem

.."acontecimento o" ar e .hã
os Pfals! soldados comunistas morreram nas

Sessões chies '

des de segunda feira, a Sociedade
contra.indicações,' adotada nos

· de Wania estara aman a em es-,
t ti f d d' - George Brent - Jane Powell Catarinense de Estatística promo' h

. .

I b d di tã g to à I �e·n·a Ivas racassa as e mvasao Lauritz Melehior Frances ve e oferec.e 'aos funcionários do
Os,pItals e. receitadas por cenle-· tas, ce e ran o "O

••

Ia a� ra 'das ilhas Wanshan. Os naciona. nas de medic'os ilustI'les, Gottasintimidade da famlha e as nume·
I' t' d ·ti·· t d

Glifford - Marina Koshetz - Xa· Departamento Estadual d'e Esta'.

.' ,IS' as a· mI mm, con u o que os 'Mendelinas contêm vantagBDS to·r6sas amIzades da' pequena amver-., . t' vier Cugat e sua famosa orquestra tistica e aos seus associados, uma .

Illlvasores consegUIram BS abelecer nicas (l estimulantes- de maior'.sariante. TRANSATLANTlGO DE LUXO churrascada, 'na manhã d·e segan·
"O Estado" antecI'pa feII·cI·ta·. cabeças· de ponte em quatro pe' U d" 'f' d .. .

<:< - proveito pa'ra os homens' e mulh-e·m gran IOS{) e maglll' ICO espe· a'1'elra, na 'oecçao Agricola da, '1' quenas ilhas 00 gru'{lo. Afirmam, t' I
.

I res ,esgo.tados( e cedo e.nvelhec.idos.·:ções. acu o .Bm tecmco or como somen· Penitenciária do Estado. O alegrei contudo, que esses soldados ver· "os qua.IS recuperam novas ·ener·te a Metro sabe apreseutaro. festiv.al será abrilh.antado. pormelhos estão completament·e cer· Censura: _ LIVRE gias e 'vIgor salutar, logo no inicio
cados

.

e não poderão resistir duo
afinado Jazz.

do ·tratamento: DistribuidoresNo Programa: Esporte em mar· A nôi:te, nos salões do Lira Te. .

rante mu_to temp·o. Fo:ram dados cha _ nacional'
,.,' Araujo Freitas & Cia. Não sendo en-

.

como afundados, pelos ofI'''iaI's de
nis Clube, será realizad'a elegante· t d f d' d'U

M .....ro Jorn'al _ atualI'dade's .

é
c·an ra as nas arms. e :apOIS. o

K
.

S k
.

"" SOIr e, com convites a'08 estatisti·aI he, um navio de desembar·.· p'R.ECOS'. _ RI'tZ a's .14 e 16 hs.
. local, envie Cr$ 25,00 anteci.

cos e suas famílias e aos membrosque, nove pequenas ca.nh"Oneiras· ,padamete para o Ind Telegrafl'c{)Cr$ 6,20 - 3,20 às 18,30 hs. - do Lira. :Será. apresentado um
.

.

."

e vinte e um navios a motor, pre· Or$ 6,20 unico ás 20,30 hs. "sho.w" a cargo d,a. Sociedade Ca.
Mendelinas, Rio, que remeteremQs.

sumi"velmente juncos. Mais noti" Cr$ 6,20 _ 3,60 ' . N�Q atendemos pelo reembolso.
cias sobre o desenvolvim�nto da lia.çmense de Estatística. .�- .. --- .__ . • _....

c,r?D6E,?,°oNunicoáS 19,30 hora.> As D-IOlne c-omple' tambatalha das ilhas Wanshan, tam·
Oi' _

bem conhecidas como Ladrones, h
-

17serão conhecidos apenas mais tar-
- ROXY - Na pessoa do dr. Roberto La·

.

O]ft a-'DOSÀs 19,30 h(!ras cerd.a 'expressámos nossas home.
., II

de.
Grandioso programa nagens à familia estatística. CALLENDER, Ontario, 26 (V. A.)

----------..,...---------�--------- I ill :_ Esporte na tela As. quintu'{lJas Dionne, �rovavel•
. ":tl'.:.'1lIndlllcato das\ IE!mpregados em Esta- Ch�Ori; Virginia O'Briell e Cid

B'-IBlf1o-es livres eDl ::�step;O��:�odad�e�:j.a:!astod�u�'.1 \ .No ma.gnifico espe�aculo em
U \I .

.

mundo, completará 17 anos nq

:?telecimentos Bancários· no, Estado tecnic�o�ANÇA INACABADA' t�da a Alemanba :�i!�g��::;d;e dt:c�,�raact;re��:rd:
A dramatica historia de uma dirigir automoveis. Seu pai já lhes"

..te Santa Catar-IDa' .garota apaixonada '{leIa gloria' e o
BONN, 26 (V.A.) - O govêl'no disse ·que as ensinará.

U sucesso (I·e sua bailarina favorita. d� AI.emanha. Ocidental deu seu
.

;.("�
..
".
_ .._ ==.. .".__

Edital de 2a. Convocação 3° Lucille Hall e Franchet Tone, co.mpleto �pOlO .à propos,ta dos Invadido o Irã
QUE -MUNDO TENT.NDOR I ah3l�os _ oGldental� .

em·
.

prol ,da
TEHERAM, 26 (V.A.) _ O J'or-

U " .. .. I reab..:açao de eleIções lIvres' ·em.

ma hIlarIante' B dIV'er-tIdlsslma I , d t.,
.

U· nal "Theerane Moshavar" infor-
.

d' t· I
cO o o ernt�rlO germanwo. m • . ..�ome Ia rom�n !Ca.
..' .

mou que forças sovleÍlcas penetra· ',-

Censura: até 14 anos. Pcln!li-VOZ- do gov.&'Op g1�ma.n:�o, ram 8 quilômetros através da fron- ''''-<''
Preço: - Cr$ 5,00 ! declal'.ou que a. d'ecla:açao

.

�nvla: I teira do Iran, na provincia d€
IMPERIO '

da hOJe pelos alIados a R_ussla fOI I Kroraque e recusaram-se a se
As 19,30 horas I bem -recebida pe1? regIme de

'1' retirar, a despeito dos protestos'
Um or-ama espelacular repleto' Bonn.

. I
iranianos. A fronteira ali é consti-

de lanoes sensacionaes e emoci·o· "Tôda e qualquer proposta, cUJa < tuida pelo leito de um rio sêco c
nan!.es! finalidade seja a realização de tem sido frequente cenario de liti-

LABIOS QUE ESCRAVIZAM eleições livr�s a fim de uniÍÍ'car, gios. O jornal declarou que o minü;-
- com - ft Alemanha, -terá o mais decidido. tro do Exterior Iremíano protestou

'Mobellt Taylor, Ava Gardner, apoio do nosso governo" - disse I junto fl ('mbaix�da 'sovi.éticá nr.'sta
Chal'les Laugth'on e Vincent PI'ice: ele. '

c::pita�.

De ordem do presidente, ficam . b) - Elaboração e aprovação 'ue

Os srs. associados deste Sindicato 111ma tabela de aumento de sàlá�'ios;
convichldos, em 2a. convocação, Il c) - Outros assuntos relaCIOna

comparecerem à Assembléia Geral dos com os dos itens anteriol(>s,

Extraordinária 'a realizar-se no dia I Esta convocação é feita de acôrdo

10 de junho, às 19,.30 horas, na sede com o artigo 85g da Consolidação
· do mesmo Sindicato, para delíibera àas Leis do Trabalho e Estatuto"

,rem s6bre o seguinte: deste Sindicato.

a) _ Ratificação' de podere!'; iJ Florianópolis, 27 de maio de

I·Di.retoria para a instauração do 1950.

dissídio visando a melhoria de sa

"lários para os bancários dê SalltD
·'J.Catari na.

ANIVERSARIOS
Menina Silvia H .. da .. Silva

Transcorre, hoje, a data natalícia
..,da galante menina Silvia; dileta fi
.1hinha do sr. governador Aderbal
_R. da Silva e de sua .dignissima es

. pôsa d. Ruth Hoepcke da Silva.
Muito querida, a pequena aniver

-snriante, que hoje receberá das mi-
-rnerosas amiguinhas novas provas
"de afeto e de ,simpatia, constituir-se
.,..á hoíe.o motivo 'especial e justo do

t regozijo com que, no lar feliz, será
;assinalado o significativo evento.

"O Estado" sé associa a tôdas es

.sas manifestações de estima e dese

ja à distinta aniversariante muitas
; felicidades,

Menina Wania Grams Ribas

A data de amanhã assinalará o a-

·

.. niversarío da galante menina Wania

,-Grams Ribas, querida filhinha do

. .sr. Osvaldo 'Ribas, viajante comer

.cial, e da sua exmã. espôsa d. Va�
· léria Gra111s Ribas.

Transcorre amanhã a data nata
· ltaUda do jovem Max S. Pereira,
.

'

filho do sr. ArÍ S.: Pereira.
Menina Beatriz Fer�o Per·eira
Faz anus hoje a galante rnenintl

:Beatriz, filhinha do casal dr. Ar

mando Simone Pereira e d. Beatriz
: Ferro Pereira.

A aniversariante, que hoje rece·

"berá muitos beijos e abraços do�
· :seus queridos pais e das pessoas
intimas, te maqui

-

também os vo

tos de feliz a'niversárif}.

, '

Hoje nO passa_do

3

Cine-Diário
28 DE MAIO

Em 1503, a esquadra de Afonso
de Albuquerque, viajando para a

Indía, tocou em um porto brasí
leiro;

nio Correia Seara, herói da guer
ra da Independencia, nascido em

2 de janeiro d.e 1802;
- em 1862 solicitou demissão

ao Imperador o Ministério organi
zado por Zacarias de Gois e Vaso

concelos, sendo ínoumbído, de
formar o novo, o Marquês de
Olinda;
- em 1866, junto a Laguna'

'I'ranquera, em Tuíutí, travou-se
pequeno combate, �o qual, o Ge-
neral Vitorino Monteiro repeliu.
os paraguaios;
- em 1880, o Instituto Histó

rico e Geográfico Brasileiro no'

meou uma Comdssão para fazeT

erigir uma estátua equestre I ao

Duque de Caxias;
- em 1889, no Rio de Janeiro,

onde nascera a 26 de junho de

1825, faleceu o Senador Francis
co Otavíano de Almeida Rosa,
Ohefe do Partído Liberal flumi

ODEO"N
As 10 horas
Grandiosa matinada
f ° Esporte em marcha
2° Atualidades Warner Pathé -

Por Sálvio de Oliveira
Marita Pinheiro Machado, sob a aplauso Sincero de uma auditório

, representativo do mundo social e cultural de Florianópolis, com um nú
'mero' extra - "Os rios", de Maria Sabina, encerrou, vitoriosa, seu re

cital de ontem, no Clube Doze de Agôsto,
Vitória fácil, por certo, para Marita Pinheiro Machado, esta mensa

geira dos poetas, que traz, na voz, a queixa, a súplica, o riso, as lágri
mas daqueles

�

a quem interpreta, ou melhor, daqueles a quem rouba as

mesmas dôres, as mesmas alegrias e emoções, vivendo a ssuas vidas.
Morita Pinheiro Machado,' quando declama, identifica-se profunda

mente com os poetas declamados; despersonalizá-se para ser aquilo que
diz: ora, o vento a fazer cócegas na folhagem de fantásticas palmeiras,
ora, o rio manhoso e sensual a\ espreguiçar-se nas distâncias; às vezes,
a sestrosa bâianínha, outras, a francêsa "coquett"; a mulher que sofre
e a mulher que ri; o despeito e a ventura; a alegria de viver e o horror
da morte. Dr�mática ou brejeira, sempre muito feminina, ela declama
com a voz, ao contrário dos que declamam com o corpo e os .braços. Seus
gestos, serenos e oportunosos, são comandados por duas mãos inteligentes
e dotadas de invulgar beleza. Mãos que devem ser vistas pelo que dizem e

pelo que são.

.
Versátil como poucas outras, Marita, dominando perfeitamente as

poesias que interpreta, em português, espanhol, francês, italiano, alemão
ou inglês, nos mais diferentes gêneros deu-nos um programa variadíssimo
.passando da poesia regional-folclór-ica à poesia trágica, com Oliveira
Ribeiro Neto, Mauricio Armijo, Longf'ellow, Goethe, Gabriol de Lucena.

Foi grande em "Robes et manteaux", de Zamacoís, e "Despedida",
de Chayo Uriarte; soube chegar as culminâncias da feminilidade em

"Os araçás", de Martins Fontes e "Preferências", de Maria Eugênia
Celso (número extra;) comoveu em "Bacurau", de Sylvio Moreaux.

Que dizer, ainda, de "La sirenetta", de D'Annunzio; The Slave's
Dream, de Longfellow e Canto de Amor, de Maria Sabina? Com estas
poesias trasmitiu-nos toda a beleza de sua arte, que é das melhores.

Onde, porém; mais impressionou. foi no "Erlkõníg", de Goethe, a

lenda do rei fantasma-que é contada no diálogo entre o filho moríbum
do, cheio de alucinações, e o pai que procura afastá-lo do seu desvar-io,
Máscara, voz, gesto, tudo em .Marlta Pinheiro Machado, no "Er-lkõnig,
é de uma propriedade impressionante, e a tragédia vai encontrar nela
perfeita intérprete.

Marita Pinheiro Machado, conquistou' mais uma cidade do Brasil,
em nome da poesia,

Florianópolis, 27 de maio de 1950.

'--FON'TE-:MARAVILH6sA-D��VIDA:DIA DO ESTATISTICO E DO ÁMOR ...

nerrse,
'.

�''-------------------------

Milhares de mortos
na invasão de
Wansban

QUE MUNDO 'TENTADOR
Alegria. .. divertimento.
3° Dan Dailey ·e Jeanne Crain

NASCESTE PARA MIM
Um alegre e divertido romano

ce musical.
'Censura - LIVRE
Preços: � Cr$ 5,00 - 3,20

ROXY - E IMPERIO
Ás 14 horas e ás 15 horas.
10 - Cinelânâia Jornal - na

cional
2° :_ Dennis Morgan - Jack

Carson
DOIS AVENTUREIROS NO TEXÀS
Um "western" .todo em tecníco

lor cheio de canções e ações ....
3° Bill Elliot o audaz cow-boy

em mais uma aventura eletrízan.
te

Nereu Vieira de, Andrade
Secretario Geral

Conclusão

.!.: ..

das .riquesas. agências de trans

porte, escolas, hospitais; associa-
4° - Continuaçã., de empolgan- ções cnlturais etc. são organizadas

te' ser iado em seu 7/8° episodíos. Qara serem fornecidas 'a comercio
VI�GADORES DO CRIME antes, i ndustríais, repartições

sensaeíonal se· etc. dos outros Estados, fomentan

.

do assim a.troca de mercadorias e

.

, DEMÓNIO NEGRO

5° - Finál do
riado

BRICK BRADFORD
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(ilJ'anuel Ferreira de Lll-elo)

Brasil
Comissão

Agentes em todo o

Reembolso Postal - OUma
Seja um dos nossos inumeros, Vendedores, apro

veitando as horas disponiveis para vender excepcio
nais artigos diretamente a consumidores e pequenos
e'omerciantes. Grande variedade. Preços especiais de

Fábrica. c.Caixa Postal 1702 São Paulo

:Frutas, Refresco, gelados'
procure' POLLI S. A.. Comsi1cio e Industria

, PRAÇA ,15 DE NOVEMBRO '

.

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Edificio Montepio
RUA FELIPE SCHMIDT 'Edifício São Jorge

_ .. ,_ .. _,_ .. -----,-�.:..._--------------------

I -

Advogado recolhido
ao manicomio

,c

RIO, 25 (V.A.) - Foi preso n.at

secretaria do Tribupal Federal
de Recursos, 'por s.olicitação· do

juiz da. Segunda Vara de Orfãas"
.o sr. Gomes Teixeira, advogad.o de

PJ;'.ofissão, que,
' sofrend.o das fa

.culd,ades . nie.ntais,' de quando 'em

ve� pertUJrba os' t.rabalh.os n.os di
ferentes trill:nmais d�a capi:t�_
O enferm.o f.oi encaminhado aa

manicomio judiciario.

Elimine ii tortura 'da
tosse

Azias Dispepsias
6a,strites

Papaina do Dr. Niobey
I Ante-ácido, poderoso,me
i dícamento de grande vai lor no tratamento de to

l das as enfermida.des do

1 aparelho digestivo .

Contém vitamina B 12.

'� Nas farm,ácias e droga
I rias e pelo Reembolso.
Cp.ixa Postal, 3383 - Rio

TINTAS PARA PINTURA
C O T T 'O M A R

.- 1..

odernize

"
Não faz muito, com uma hem antecipada propaganda, para que

trosse 'conv,eIÜien1emente escutado em itôclas as partes do Mundo, e,

lJIor excelência" nas mais interessadas, o sr. Dean Acheson, Secretário
rie Estado da U. S, A., proferiu dois discursos e neles condensou e

�X!planou as condições mínimas para um "modus-vivendi" dos países
ocidentais com a U. R. S. S. e os seus satélites.

Num jôgo sutil de palavras, que coloca já na prateleira. (la bíblio- •.

teca da história i,nternacional os termos "diplomacia total" baseada
.

na táltica da "paz pela fôrça", para 'os substituir 'por "pacificação
fria", destinada a elíminar a "guerra fria", - sutileza, de resto, que ,

nos deixa a desoladora impressão de não passar de um malabarismo de

Inomenclaturas -, o sr. Acheson, com uma retidão de intenção que nin

guém é capaz ·d'e contestar sem atropelo da verdade, esforçou-se-
�'nos seus seté pontos" - por chamar' a Rússia 'à realidade dOI! aconte
cimentos e a enveredar pelo caminho do entendimento.

Êsse programa dos "sete p.oT�OS" poderia resumir-se assim: lfher
fação dos povos dominados para U. R. '8. S.; desistência de. infiltração
nos países não dominados e das consequentes e desastrosas pertur
bações causadas nas suas vidas; suspensão do. obstrucionismo sistemá
tico exercido no sistema orgânico dnternacioual: cooperação no proble
ma de desarmamento e físcalização atômica.

Porque os Estados Unidos da Améríca do, Norte' querendo a

iPaz "não a querem 'P.or qualquer preço", e porque entendem que,
Jlara a conseguir e para além de um mínimo de garantias, há que
estabelecer uma espécie de programa básico, onde não joguem as

iIitransigências de parte a. aparte, é que o Secretário do Departa
mente de Estado americano se dedicou, depois de um traçado com

l)leto do panorama dos problemas em suspenso, a dar os elementos
!para a indispensável ponte de passagem.

A paz
é

desejada por todos os homens, de responsabilidade, não
;há ,dúvida; mas a di{erença inicial, e possivelmente antagônica, é que
,cada um pode vê-la-a sua maneira. Esta advertência de não intransi

gência americana pode exprimir, ao ser apreciada para lá da "cortina
.de ferro", que uma contra-proposta não. é descabida e que o'montante
das exigências -amer-icanas é suscetível de alteração ,e modificação I

Mas não só os homens com responsabilídades públicas são amantes
da paz. Pode, af.oitamente, dizer-se que, a não ser os doentes de um mal
:ilJ.curável - 'Os possessos da guerra -:- não há cidadão que não seja pa
.cifdsta. Todavia, estes divídem-se lainda nos" que o são mil por cento e

sofrem da pletora pa-cifista � outro gêIlero de doença que atacou boa
[pal,te da Humanídode 'l! naquêles que, desejando ardentemente a paz,
não perdem a noção das 'realidades, e andam mais acordados a juntar
-;p.edra sôbre pedra n.o seu mói'o.so. ed ífício, do que a sonhar sem dormir,

'. I

i()U ',mesm.o _dQ[iJ!l-indo., '

Entre os qu� não dormem, e em meio. dum entusiasmo-coletivo da
dmpr-énsa americana que chega 'a' impressionar .está o articulista que
-escr'eve estas palavras bem expressivas: "Infelizmente, uma dás maiores

'_iculdades do problema é que o Kremlin está hoje absolutamente
- satísicéto com o atual estado de cousas; as suas táticas de infiltração e

de �ropaganda parecem dar-lhe bom resultado e não está submetido a

qualquer pressão econômica esmagador-a, não vive no terror das pos
sibilidades atômicas, não está sob qualquer coação especial 'para razer
a paz"!

Isto é: Ia Rússia não tem nenhum estímulo para se entender com os

seus adversárãos em ordem à 'paz e tem tôda a garantla de que a falta
• )l,e unidade entre oe que lhe lançam .o apêlo, continua a ser, a s'\1a me

ahor f.onte de aquiSiçã.o de p'osição e trunfos e,sltratégicos.
A integração eúr.opei,a. andoR à roda de um mito; o ex'emplD do Be

."elux s'álta aos .olh.os de tôda a gente; os povos nórdicos desatam cs

roompromissos Co.in o Sul; a Fra.n'çã debate-se numa c,rise político-eco
lIlômica interna que chega a t.ocar as raias da insensatez, bem infelizmen·
/te; Ia Inglaterra não dá melhor oopetácul() da sua divisã.o e igualdade
de fôrças; .os Estados Uni'd'.os estenderam, econo.micamente o seu dG
iminio e ,entram a colidir 'Com interesses criados, ·e, por assim dizer, tra
riicionaJs, de outra,s nações; 'a Alemanha tira partido de báscula auto-

l'ialorizaniio-se dIas adulações' e dlllS invejas. de que é alvo.
"

I�to quanto a.os p.oV.os cuja hom.ogeneidade ·de
.
vida e de pr.ocess;)

.

de atuação, pOlitíca se seguia para enfrentar um inimigo, poderoso;
enquanto êste,' dé bom grado, mau' gradü, das que vai -arrehanhand.o
!Vel.o üaminh.o das suas am'biçÕes sem IimitesJ se co.ns:oHda a unifjca cada
vez mais!

'

Em tal disparidade e désigualdade de_ sÚuações será de esperar, la
parte da U.-RI ,S..S. e em resp.o'sta ào apêIo do sr. Dean Acheson; uma
(:ontra-prop.osta aceitável, viável?

'

Temos tôdas as razões tiradas da li'ção do passado, dé\ mentalida
de russa e da va.n�,ligem da sua estratégia e posiçã.o adquirida, que se
:3 cOJJ!tJra-proposta apareC'er será. como que, um fog,.o de voistas de pr.opa- 1159 fldãl
granda, sem nada de práotico, de consistente e de garantido! E diga-s'e

";-
-_·_·_"-"-�-"_·_·_""_·_"-"_"_·_"_·_·_·_·_"_·_·-·.-.·_-.w...._._........

�.�que para infelicidade de t.odos! '

.

o.s dia,s vi,ndour.oS dirão a Yer�ade... , PRISÃO DE VENTRE "._Mai.o de 1950, liESTOMAGO/- FIGADO - INTESTINOS
PILULAS DO ABBADE MOSS

, FRAQUEZA PULMONAR? .

156 milb'o-es de cr'o,.,Tosses, escarros sanguíneos, cuidado!. .. / - I. •
Se a tosse o atormenta e exige do seu organismo um esfor- -. O' p'ar'a a .

ço sobreumano produzindo ansias e ruptura de vasos capilares, ze r s
evite chegar a esses extremos, tomando algumas doses do RE- Rddo 1"loe·"r8·'MEDIO REYNGATE, as gotas que dão alivio imediato nas tos- (J U

.

ses e bronquites crônicas ou recentes, secas ou com catarro. Um RIO, 25, (V.A.) - Informam de

unico vidro de REMEDIO REYNGATE.é o bastante para desobs- Belo Horizonte que o presidente
truir as vias respiratorias, normalizando a sua respiração, dan- na Republicá, atendendo ao apelo>
do alivio e bem estar, porque o mucus é dissolvido. Quem tem que lhe foi diretamente .encamí

bronquite, encontra �o REMEDIO REYNGATE a sua salvação. nhado pelo governador Milton
Nas farms., e drogs., locais. Dstr. Araujo Freitas. Não encon- Campos, autorizou ü Ministério doa
trando nas rarms. e dorso do local, envie antecipado Cr$ 25,00 Fazenda a providenciar sobre um

para o End. Telegráfico Mendelinos Rio, que remetemôs, Não adiantamereto à Rede Mineira de

atendemos pelo reembolso. Viação de'56 milhões de cruzeiros,
--------------------------'--

..

--- 'corl'esP'ondente à metade do defi

cit daquela Estrada em 1949 e .que;
por força de dispositivo contra
tual lhe são devidos pela Uníão ,

Nes�as 'condições s�r,á feitio, aos
ferr-oviártos em greve o pagamento>
dos vencimentos atrasados de 'fe,
vereiro, março e abril, bem como

jlo abono de Natal.
.

Porque sofrer tanto? Sato
sin é o ·seu remédio de confi
ança. Contem poderosos in
gredientes anttcatarrais e an
tisséticos. Desde a$ primeiras
colheres tira a opressão do pei
to, solta o catarro e acalma a
tosse mais rebelde. Os médicos.
recomendam Satosin para a

tosse e bronquite, das crianças
e adultos. Em tôdas, as farmá-,
cias 'e drogarias "Satosin" -

! o dominador das gT�pes, tosses.
Prelessores: Pedro J. Bosco e Osvaldo F. de Melo (Filho) e bronquites.

Lecionam-se PORTUGUÊS E MATEMÁTICA
'

-, ..•.•................... of;

Preparam-Eje cand�datos a e6ncursos
Tratar às 2as., 4as. e. 6ás. feiras das 17 ás 18 hs. à

Rua Trajano, 36, (Séde da Sociedade XX de Set�mbro l·

sua .instalação"
� _ r,

. r

com máquinas elicientes!

EqUi�amento� para frigoríficos
e s�lsicharias, importação direta da Suécia.

Grande estoque de PICADORES, ENSA

CADEIRAS, CUTTERS, CORTADORES.,

Exposição: Av. Duque d� Caxias, 618 '- Fone 52.5566 • S. Paulo'

Agem directamente sôbre o ap·
parelh.o ,digestiv.o, �vitand.o a pri
sã.o de, ventre. Pr.oporcionam belIl
estar geral, fa(!ilitam a digestã.o,
desc.ongestionam .o FIGADO, regu·
lari�am as fllDções digestivas, e fa-
ze1;l1 desapparecer as enfermidades �
d'O ESTOMAGO, FIGADO ,e INTES· �

.'

TINOS.
I �

,_�.......�..c·�.-_·a....·_Qw.!".,..,......._a�.l"....,..,..WJ".l"J'�------.----....' "
,

Aulas
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Clu.'_ �o_o, 40. Aso_to
"IHA 4 -. DordINGO - "COCKTAIL, DANSANTE" DAS 9 ÀS 13,HORAS. DIA 7 - QUARTA-FEIRA - "SOiRÉE MIGNON" DAS 17 ÀS 20 HORAS. DIA 14 -

! '
.

'QUARTA-FE�RA - "SOIRÉE MIGNON" DAS 17 ÀS 20 HORAS. DIA 17 - SÁBADO - "SOIRÉE" COM INICIO ÀS 21 HORAS. DIA 21- QUARTA FEIRA -
"SOIRtE MIGNON" DAS 11 ÀS 20 HORAS. DIA 24 - SABADO - BAILE INFANTIL DAS 15 ÀS 18 HORAS, E DAS 181/2 ÀS 21 HORAS "SmRiE JuVENIL";
mA 25 - DOMINGO.- "SOIRÉE" COM INíCIQ.ÀS 21 HORAS. DIA 28 - QUARTA-FEIRA - "SOIRÉE MIG,NON" COM INíCIO ÀS 17 HORAS. DIA l° DE
JULHO, - SÁBADO, TRADICIONAL BAILE DE SÃO PEDRO, COM A APRESENTAÇÃO DE GRANDES NOVIDADES.

Departamento de Saúde Pública
Mês de Maio-Plantões

28 Domingo - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.
o serviço noturno será eletuado pelas Farmácias sto. An

tônio e Noturna situadas às ruas João Pinto e Trajano.

menífesta-se re

ceoso sobre a pa,z
'CIDADE DO VATICANO, 25,nato: "não existe um .maís la'

J'(V.A.) - ° Santo Padre expres- boríoso Intento em fa:vo'r da paz
. ':sou a sua "profunda ansiedade" mundial do, que o nosso". De

�obre a paz internacional. Num clarou que' à Republíca da In�
.discurso pronunciado por oca- dcnésia estava exposta às mais
.sião da cerímonia de apresen] manifestas dificuidades e mais

tação das credencias do pr imei; graves perigos, tendo no en'

-ro enviado díplomatíco da Repu' tanto resístído e colhido a ado

:blica da Indonésia ao Vaticano, míração de todos. Aduziu que
,

,.() sumo Pontifice disse: "Nosso "a admissão da Indonésia à re

coraÇão paternal está profunda- presentação díplomatíca junto
-msnte ansioso, em consequen ao Vaticano é um acontecímen
da da tragíca desunião interna" to de. alta significação, e tem lu'
.eional que as .nottcías nos colo' gar coma promessa das mais fe·
-csm diante dos nossos olhos. lízes relações entre os povos e

Lamentamos profundamente a os governos.
atual politica, que se encontra Prosseguindo acentuou que

.
na persistente fase de retardar as garantias dadas' pelo gover
ou até de bloquear a paz amea no da Indonésia ás atividades do
,IÇando a segurança do mundo". catolicismo lançaram uma. pon

Mas adiante,' disse Pio XII t,e de confiança entre as suas
-ao ministro suíerdío Wiryopro. tongínquas terras e o mar, até

a Santa Sé. unindo o vosso dis·

tante país ao Vaticano" E asse

gurou que os eatolicos da Indo·

i nésia poderão trabalhar em ca·

I VOT da Patría da educação e da
rtdade.

Pio XII

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO.
"S I L V E I ,-I A. n

- Irarandade do Divino E. Santo
. e, Santíssima Tríndade

í
.

,

"festividades da,SS. Trindade

o <._)NV_ITE
'De ordem do kmão_ Provedor, tenho a honra de convidar as Au

loridades Eclesiasticas, Civis e Mílítares, Associações de classe. bem
como Ó povo em geral, para assistirem a tradicional festa da SS. Trin

-dade, a realizar-se rios 'dias 3 e 4 de junho proximo no Sub-Distrito de
.

'Iriudaue, constando do segui,n�c programa:
.

Dia 3 - Sabado. - Novena ás 20 horas, bareaquinhas, kermesses,
Ieilão etc. e queima de fogos solto e lindos fogos de artlf'ícios.

Dia 4 -,Domingo. Missa com comunhão geral ás 7,30 horas. Mís
.sa Solene com sermão ao evangelho às 10 horas, continuando barra

quínhas, kermesses, leilão etc. ia noite serão queimados .lindos fogos
-de artíffcios.

É fesjeiro do Sr. VIRGINIO TOMÉ DE BORJA, que sairá com O

.lIar de "ES'PADINS" da casa Paroquial.
, Abrilhantará as fe&tividaàes a Banda Musical "AMOR À AR'l'E".

Consistõrio, aos 29 de maio de 1950.
.

Osmar Laurindo 'da Silva - 8ecretário

�·KAYSER�·��tlca� ORlTZNER-KAYSBR A/�;c

. �J.:b (Baden)
.

!tAYSER 'uma eficiente emodefDa
fidquina de costura, que vem merecendo
• preferência das aenhoraa donas de
casa do mundo inteiio. .!ti> �, '1
",..", Onde quer que haja necessidade de
áma máquina de costurar e bordar, mo-

, durâvel e de fácil manejo, af lei'
torna indicado o uso de uma KAYSER. i
Examine-a hoje m�mo, e certifiqúe.se de
que vale a pena possuir uma KAYSER.

\:

ISTO SE REPE.TE ?

Só'! Lúgubre. Derrotado. Cara
de quarto minguante. Que mais
podia esperar. um "cara" que
nem se barbeia?

(JS, GfLU;rr�
SIM, GILLSTTE AZUL.!

En�retélnto; .que diferença, um
rosto sempre barbeado! Bar':'
beie-se d'iària'mente com a

Gillette de precisão e as lâ
'minas G.llete' Azul, Ê fácil.
rápido e· econômico l

Trygve Lie regressã�
a Lake 80cess

s
:

ee« 8,IJ/J8êADO ?

MUITO COTADO!

. LAI�E SUGOESS, 25 {V. A.) -

'I'rygve Lie fol 'objeto de vibnan
te manifestação de simpatia, á
sua chegada a Lake SuoCless. O

. trabalho foi interromp'ido'em tõ··
das as .seções da ONU, a fim de

permitír ao pessoal acolher o se

cretário geraL Três mil funcioná
rios internecionaís, representado
cínquenta países, bem como as de
legações de associações de países,
aplaudiram-no calorosamente. Um
microfone foi instalado. ao pé da
escadaria ·principal e 'ali, em fren

'

te das bandeiras de \tôda,s as na

ções membros das Nações Unidas,

I
o sr, 'I'rygve Lie pronunciou es

pontaneameme uma alocução.
'

A

seguíe, o secretár-io geral retirou
se para o seu Sla:binete, depois de
haver recebido uma duzía de
enormes braçadas de flôres. t Num
enorme cartaz, erguido acima dos'
funcionários, podia ler-se : "O
pessoal das Nações Unidas aplau
de a vossa, missão :pacifica".

I
•

1.\.-000

..

j
\

I
ESTA
fRAQUEZA.
Ar'UNGE
PSSSOAS DE
40 "NOS

MAIS D1l
. �

�
Diz·se que o organ�mo muda ir
completamente de sete em sete:
.anos. O certo ê que com o. pas_&ar :

'

do tempo a saúde se modifica e !
em muitas pessoas de mais de [
40 anos começam a aparecer dis- i

, turbios, muitas v�zes de natureza ..

"

;, séria. Entre estes o principal � o:

: disturbio da bexiga, uma fraque.;
I za cujas exigencias, que se. ma- :
; Slifestam principalmente_ á noite
! quando se está bem quente na
í cama, .são muito irritantes. Esaa; \

l debilidade da bexiga é um resul- f
j tado de disturbios renais e si fOr i
I desprezada, poderá toenar-se pe- !
I C'igosa, transformando-se em �- ;
( -culoe, pedras ou cistite (inflam"ll �ão crônica da bexiga).
Não ha meiomais rapido e eficaz

i de éomreglllir alivio desses perigo,
Í; do que. uma série das afam.ada.
,
Pílulas De Witt para 08 RIOS o

r ::�:: conhecidas. em tOdo

1-'
.

PILULAS �
"

�,DE WITT.,:·
� Para os ains • a BEI.xlga r

11M VIDROS DE 4() 'E 100·PIFuLÁS.
(lOR'ANDE E MAIS eCONOMICOI

o PRECEITO no DIA
,SALADA DE SAÚDE

o organismo' 'exige alimenta
ção escolhida e variada. !E,'m

qualquer refeição, são indispen
sáveis frutas cruas, verduras' e
legumes frescos. - laranía, ba

nana mamão, abacate, espina
fre. �lf�e, couve, bertalha, chi
cõrea.' tomate, cenoura, couve

flôr.
, Procnre fornecer ao organis-
mo os álimento� de que necessi
i,ta, incluindo legumeSl verduras
, e frutas nas refeições. - SNES.

f ,\ , ..

i l\�ii1HtI!� f®lieidlldl\!{! ,,�11> a�l'ldIl'j"'l\I'"
1 t/{f df afeOl fUhh.\ho I
"

� �bg. nlo t\filfqUeçll", �ile • mCli�1!)"

I ,§!IZ'ilS<l!:;U1i11 ,arll o h'B "PIMPOLHO.
I � timE. C'i.d<!1'll�t.I� II� CNltDI'M
I MUTUO PRBD� : �F�.�".���""9
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·l.laA "•• S CI-"••
. DIA 3 _ S�BAD() .: SOIRÉE DAS LANTERNAS - PATROCINIO DO GRÊMIO FEMININO :DA FÀCU�DÀDE'DE DIREITO E EM BEN�FICIO AO 'ASILO DE MEN
DICIDADE "IRMÃO JOAQUIM" - GRANDES PREPARATIVOS - MAJESTOSA ORNAMENTAÇÃO - DIA 24 _ SÁBADO _ TRADICIONAL �AILE' JOANINO
- CASAMENTO SINHô ZÉ 'ROSA COM SINHÁ JOANA- DANÇA. DA GOSTOSA QUADRILHA -- DANÇA DA RATOEIRA -. APRESENTAÇÃO DE ,UM GRANDE
SANFONISTA. BOITE DA COLINA _ D�VERÃ FUNCIONAR EM QUAS NOITES, PRÉVIAMENTE XNUNCIADAS E SEMPRE APRESENTANDO. GRANDES ATRA
ÇÕES. BREVEMENTE O CANTOR QU� EMPOLGOU FLORIANÓPOLIS - 'JOAQUI(t1 PEREIRA. _' NOTA: - FOI SUSPENSO O COCKTAIL ·DE -DOMINGO
DIA 28. - PARA AS FESTAS ACIMA RESERVAS DE MESAS NA R�LOJOARIA MORITZ.

Exclusivista «RENNER»
"

PRINVIP418 ARTIGOS

Rou,pas� Calçados
feltros-Maquinas

de
.

costuras

Loja
.

RENNER A� (orças I!rm��l)s Aviso do 1].6;(.
;

·---:Oum--'-ar-��a.b-'r���-a�
•

Rua .Tenente Silveira, 29 soo uma garunda,· IB�EI��1::O��e, �::��:� d��. '�::'��U�u�ã:m���h���l��
fi' '" ,

J"' ·par.a· a p� '1 terminação superior, foi torna- qu� 14" an?s'.j �.o�preeI}d�u

orlanOp,O JS" '.

OlA
.

" do sem efeito' o limite máxí- . ���g�r�ase���:����a.�·�,
_----.,...:_------ -------'-'-I WASH. INGT,ON" ,25 (U8rs.) -' -rno de 'idade para a inscrição' pa(pou�o aj\liZêd;O�� .. a trê�·

írmãozínhos, sobretudo o me-
,

.. ,
. Falando no Dia das Forças' Arma- de candidatos á Prova de Re nor, a quem a partir de''então !'

'M ISS \A I d P 'd t T' f'
.

td
.

f I dedicou Um carinho enterne-

'. '

..

" .

'. .......
as o' res� en e 'ruman a��rmou �tensea,or, a.que se �e ere o cedorquealevariaao.sacrifl.

-

'

,
que 'Ü motivo do desenvolvimento. 1 eUl,� do. edital publicado em .: cio da prõpNa vida. História

'

das f'orças armadas norte-america- 15 do, corrente. .emoctonante e verídica de

H
.

B h M' ti II'
uma menina heróica que a-

, ypenína . razin a aríine i nà�i:�':, ::.lr������a�ã�r�:i::U,\e duo V�"·····d· ,
,........

.
;������; �O�u���a���"';i!�

en e Se err IAn o. ' tíno-e Q dever. Leia.a no nú-
.

Esposo, filhos, genros, noras e netos, convidam a todos os rante u�n Jantar comemorativo da -
'

'ti' 'ti' mero de ,)faio de Seléções.
seus parentes e pessoas amigos para assistirem a Missa quele día :

V nde 't _ di
No mesmo número você en-

que mandam rezar pelo 10. aníversárío de íalecímento, no I "Há pessoas neste mundo que só e v-se um erreno m� IP.-. ' ��:��:rd:a:�;,:n��t�o:nt!:
\P:oxlmo d?ming,o dia 28 do corrente, as 7 horas na Igreja compreendem a força bruta. d(�st;e���) n!t;OaP;uaa t50d''e;LNe��

.

rêsse e grande atualidade, e
Sao Francisco '. E quando compreenderem que es-

b
' , . : o resumo de um. novo livro

D de J " f
-

t
.

d t vem roo '

", de grande êxito e orígínalída-
es e ja se -conressam gratos a todos que compare- sa o-rça nao 'em, po er con 1'a. T t P 1 ..ele, entusiàsticament.> aplau-

eerem a este ato de fé cristã. uma republ ica que acredita no
S �a ar C�II} ° capp·1. . Iau 0., 'dido ·peJa crítica.

bem-estar do povo, e que acredita
a

tY:� ..;orça ° teia OU
.......

•

nos direitos civis do individuo, nes_a e açao.
.••...............•........ -

.... ,

então, e sàmente então, estará pre-
,

Aviso aos meus amigos e clientes que reabri meu Ga- servada a paz": I

'bínete Dentário a rua Tenente Silveira, n. 29, sala t: Em outro trecho no qual salíen-

O consnltório esta aparelhado para atender todos os' ta'sua crença em que J) poderio
. casos da: clinica dentária. norte-amer ícann é uma força a ser
\ Anexo, um bem montado Laboratório de prótese 'Den-' viço da paz mu'ndial disse o Pre

táría, para confecção de' dentaduras modernas e pontes sidente a seus ouvintes :

agrilícas.. "As pessoas que estão no poder,
ARI MACHADO por detrás da cortina de ferro, 1e

,

Cirurgião Dintista Varam muito {tempo a compreender
que esta grande 'república está ba
seada nos alicerces certos, que es

. VENDE-SEta nossa repúhlíca está aqui para, _

existir e sobreviver porque' esta D' 6 i 15 I lt'
.
'.' , ,

'
i ois iocom ve s,

_
o cava os, a a e

I epúblíca se baseia no bem-estar j baixa. Marca "WOLFF", Alemã, ano ta.
e no benefício de todo o povo, e i bricação 1920' com bomba, condensador,

não apenas nas vantagê'l'ts <de dois vapor super-aquecido, Estali� de novo.

'

Precisa-se de uma pequena
ou três" Idem dois geradores, alternado 2301 casa para residencia, não

.

' ,
. volts 50 ciclos marca "SIMENS" 2300 muito afastada d� centro. Pa-Disse tambem ·0 Presidente 'I'ru- VOIltS' próprio 'corrente. longa distanC1a., .

, .

mau que, com o correr do tempo a em perfeito estadO: Qualquer Informação ,ga-se ate
.

Cr$ 60tO,90. Ofertaenergia atômica seria" mais impor. Travessa 24 de MaIO 18 - ItaJai - ano para a Caixa Pos, aI, 3,58
tante. para a paz do 'mundo 'do

ta Catarina,
__-------'-N-e-s..".t-a.... • _

"" �.a.r.a.� .'��� .��S:t�':i���:':� .. ,. Partteípação .

de 'aascimenre:'
CASA MISCELANEA:§dhtri Oscar R. Pereira � Irene S. Pereira, participam aos

bui�or. dOI :Rádiol '_�R.•:C. A I .

seus parentes e a�igos ° nascimento de sua filha Liene,
.

lt:::tor.�vnV'ula!i e' DllCOl, ocorrido no dia 19 do corrente.
','

'I'
.1 " Rua Conselbeiro' Madri! -------.-------�-----------'--

------��------------�--------------�----------__ .r �

R á d i O s t I â n t �ida" \

da técnica electrônica - Atlântida - Super construção para durar mais - Atlântida - Som natural - Alta sensibilidade'
, f

Grande alcance - 'Otima seletividade - VENDAS A' VISTA E A LONGO PRAZO

Rádios Electrolas Transmissores -' Am.plifícadores

Rádio Catarinense limitada

G. B. Caldeira �e An�rada

A V I S o

(

/ :

.. � :.;..

.\ .

ONDAS
A�Iântida I - o suceSSf)

...

tlântida
Diretor tecnieo WALTER. 'LANGE Jr. !�----------------------------�------------�--�--�---------------------------------------------------------------�

Transportes Aéreos Catarinense S/A
Séde: FLORINQPOLIS

Uma crcranização genuinamente calarinense Jara servir
Santa Catarina.

Opera' com. aviões 901lglas (.,47
&'
....

' HORARIOS: '

Ás Segundas, Quartas e Sextas-Feiras para Lajes e Porto Alegre.
Ás Terças; Quintas e Sábados para .Joinville.. Paranaguá, Curitiba

, Santos e Rio de.Janeiro .. ' o

Passagens e 'encomendas .. com .os ,P, gentes:

.'FIUZÃ lIMA'&"IRM,AOS'"

.Rua Conselheiro,Mafra; 35.-Tel. 1365
.

'

Agencía da «CRUZEIRO DO SUL)} -- Machado & Cia. SIA
. .

Rua João Pinto n. 12 -- Telefone 1500

I

c. ,
, \

ISIHMAN
MODERNO TRIUJlMENTO

.

':)ij,: ;, "',011., aSMa ...
';';"TOSSES ··.REBE[oES�'

.

" .... : "BRONQUITES' .i :

DSMJUICDS 1· CRONiCaS

CASA�, �

/
.

participam o nascimento
de ,seu filho PERCY
ocorrido na Maternidade
D� Ca�osCoITêa

.

Fpolis·., 22-5-950

Dr. PERCY BORBA
E SENHORA

........:'

LONGAS E CUR,TAS

Rua Trajano, n. '31 Telefone D. 1459

"
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/

Em homenage.m ao sr, capit(ão des Portos, Plínio da Fonseca Mendo!lça Cabral, rea
liza-se hoje, na raia do Veleiros' da Ilha, com inicio às, 9 hs., a regata de encerra
mento da tem�orada de 49, promovida 'pela Federaçãe de 'V. e M. 'de Sta. Catarina ..

CiclismoDisputa-se.
.

hoje/ .. o Segundo Campeonato· Citadino de
'Ór

Os .melhores pedalislas. inscritos na ,grandiosa . prova -Samuel Sanlos" o favorito.
Finalmente chegou o grande to Tolentino de Carvalho.. veira de 'Souza Osvaldo S. Frei' los Delambert, 'os cinco primeiros

.

�� : " �''',��I:;,:IIIiI,
dia. O dia da realização do II Cam., Os onze melhores pedalistas da tas, Pedro Paulo Vieira, Francis- pertencentes ao Taubaté e os res modalidade,"

.. ..i;,>' *�. .

peonato Citadino de Ciclismo, pro·IGa!p!tal estarão em ação no sensa- co Silva, Samuel Santos, Heitor tantes ao Ubiratan, Campeão do Ás 9 horas, defronte da Casa
movido pela Federação Atlética.cional certame. São eles: Euclides Lessa dos Santos, Osní Rosa, Wal- ano passado. Hoepcke, á rua Felipe Schmidf,.
Catar-ínense e dedicado ao prefeí-� Vieira Mafra Filho, Etelvina Sil-I Ler Livramento, Oscar Rosa ,f! Car í Todos estã., "em plena forma e será dada a saída. O percurso, serã .

'esperam vencer a árdua prova. de 25 quílometros, no seguinte ití,

.Samuel Santos, o jovem atleta do nerarro : rua Felipe Sohmíds,
Ubiratan é o gr-ande 'favorito e o Praça 15 de Novembro, rua João

que mais se empregou nos trei Pinto, Avenida Hercílio Luz, Ave'
" nos. Samuel é, Inegavelmente, um nida Mauro Ramos" rua 'Blume-
�
dos mais completos ciclistas do nau, Avenida Trompowsky, ru�

I Estado, constituindo, a grande Bocaiuva, rua Esteves Júnior, 4ve:-.

esperarrça Oatarinense no próxi- [lida Rio Branco, rua Padre Roma

Campeonato brasileiro dessa e rua Felipe Schmi&t.. '

����;;���;;�����

í

Dire�ão de PEDRO PAULO MACHADO

Sensacional embate travarão hoje no estádio da FCD os fortes esqDa�
drões do campeão do Estado e do vice-campeão. da cidade." .

Festival do FluminenseEconomistas " Farmadootos a .Pele Remo
grand..

e preliminar de' hOJ"e J Escr�veu:' SíLVIO V�LOS.O
, ' _ . I Felizmente, em boa hora, o sr.

/AiSSBMBLÉLA GERAL EXTRAORDI· Em COndH)OeS de Igualdade,
, Tycho Fernandes presidente da

iNÁRIA ,e CONSELHO ARBITRAL tanto ':,econom�stas" co�o ','farma-! Federação AqUáti�a de Santa os-
Convocação doutos ,l�t,a�ao entuS13st1Came�-, tarína, vem de revogar sua atitu.�

. Qanqo prios§eguimemo ao cer- te pela. v�torIa, em busca do tí-
I, de, imposta por circunstâncias

itame de }utebol do m= TORNEIO tulo m:'VxI:n0 do cert!�m\!, o�r�- i verdadeiramente revoltantes, a
!MiUNLCIPAL UNIVERSITÁRIO pro' cend? a�slm um prého de- reais i

ponto de solicitar demissão.
movido pela Federação Atlética atrativos.

Fora de quaisquer dúvidas, estaCatarinense de Estudantes, pele-] .
.• ,..........

da- muítae atí d I'�a.rão hode, no e'stádio' da FiCD,
foi uma as mUI as atítu es e O·

�
• quentes do sr. Tycho Fernandes. Icom inicio às 13,30 horasjem prelí- O Elre para SUo. Para nós ama,�te� d? remo, �n'

.

minar ao cotejo, intermunicipal
•• contramo-nos, satlsíeítos. porque I�.igu,eirense F. C. x G. E. Olímpí- bstituir Portuga I estamos certos de. que. teremos a

�o, os fortes 'esquadrões das As-

:)IOcj.açõ'es Atléticas Acadêmicas RIO, ,26 (V.A.) - O sr, Otoríno l regata �e 11 de Junho, além de
I

:das Faculdades de Ciências E�o- �ara:ssi, ora entre nós, esteve, ho-I outras ra projetadas para o cor

jnÔmicas e de Farmácia-Odontojb- je em palestra pelo telefone com o . rente ano.

gia. escnltorio permanente da FIFA em Apenas um punhado de verda-

\ Tal cotejo muito promete, pois Zur.ich, afim de saber de algo de deíros
'

e dinâmicos despO'rtistas
�starão em embate as duas me- novo sobre a questão da partící- do quilate moral do er. Tycho
'hores equipes'de nosso pebol uni- pação de Portugal. Nada se verí- Fernandes,. seria 'o suficiente
tversitáriQ, integradas. como são ficou nesse sentido, adiantando-se, para triunfarmos em qualquer .

lle destacados "cracks" de nossas porém, que' o Eire já foi eonsul- competição náutica, a realizar

�ancha�, tais como: �aulsinh!o, tado no que se refere à sua parti- se quer em Pôr,to Alegre, Rio ou

!lsaias, Dínhoca, Guaporê, Ivony, cipação no Torneio do Mundo, São Paulo.
íP,errone, Erasmo, Doré, Beduschi, em substituição à representação Assim, para termos boa von-
>UiI, Duilio � outros.

' ,

.lusa. tade de cooperarmos eficaz-
mente com O' remo, bastava ape

federação Calarlo8Ds8 de Desportosr, '�:\r��l��:;rm;; 19�6�a����::�
em reunião 'realizada, con orme '.

ano e na BahIa, lá encontraata nO 7/50, convoco os snrs, JUI'
zes inscritos no quadro de árbitros vam-se além dos catarínensss,
da FCD, bem assim todos quantos as melhores guarnições gau

já dele fizeram parte, para uma chas, cariocas, paulistas e eapí
reunião a ser realizada na

-

séde ehabas, quando o honroso titu,

da FCD, segunda-f,eira, dia 29 do lo de Campeão Brasileiro do

andÍlih'te, para, não só tomarem Rem-o, coube à represen,tal;ão
c()nhecimento de diferentes pro-

de Santa Catarina. Ainda em

blemas relacionados com êste ór-' L936, por motivo dêste grande
gão, como ainda possibilitarem a feito, fomos participantes das

reestruturação do mesmo, com a Olímpiadas de Berlim.
volta dos .elementos que deseja- Apps rememorarmÔS.....

·

�q�ele
rem colalbor&r nessa fa'se de soer- glorioso passado, seria injJlsto
guiment.o do futebol ilhéu. não. menciona:::-mos neste co· :Cistribuidores Carlos Hoe- WASHINGTON, 26. (USIS) -
Na elipectativa de contar com mentári-ó, os valorosos: Déc.io k S A C Ind O F111ndo Monetário InternaciornafPC e . . om" e ,

a presen'ça de todos quantos, nes- Couto, Aurélio Sabinc, O:'ávio
,

Caixa Postal, 1 2 vem de publicar um relatório so.

s'e setor, trabalham ou ,trabaJh'l- l-:l;:uiar, J09-qui!n Oliveirl e Oro Florianópolis bre as restrições cambiais, no quaF
ram pe-la classe, como árbitros, lando Cunha.

,

esLuda a história, a forma é a aplí-
se· os meus antécipadns agrade�i- 1l:ste é um caso concreto, para .,., ., ••• ,.. •• • •• ,.. ..- ••• , ca'ção aLuaI des,sas restriçêfls.

mentos , a certaza de que não fal- que todos Os catarinenses poso podermos competir de cabeça! O Funda Monetário é' de opi
tarão com o seu apóio e 'a sua 'sam orgulh-ar-se, pois, foi O' 1'e· erguida lá fora, onde as regatas nião Q'lte deve haver um afrou-I EDITAL boa vontade de desportistas. mo, unico esporte em que nos não frequentes, também de ca· x.amento futuro das restri'çÕllif

".1.
Convocação de Juiz.es

I
FloTianópo!is, 2/1 de maio de C!onsagramos CaIupeões Brasi-I be"'a erguida volta o. s.r. ·Ty.cho Clam·�" .

P 1 t l
" IO'HI1'5';(' IClllSo' contJinulem· ai'; 'e a presen e, atendendo are· 1950. leiros. -

, Fernàndes, á presidência da tt'
'

'd
-

d u�ais �81ndenc<Ías cfe desênvo.f..'Í)Omen a,çao ,Ia presid'ência e o ,Manuel FÚ'reira de M�IO, Dire· Neste sentido e em pro� de I Federação Aquática de Santa vimentos das, condições�IeC'jdido �)elo Co�semo Arbitral, tor. do DA: llm remo melhor, e, ainda
-

para Catarina. micas mundiais.
econo-

Promovido pelo Fluminense F.

C., realiza-se hoj-e, pela manhã e 11

tarde, no estádio do Independeu
te, do sub-distrito da Tridade,
grandioso festival futebolistico.

do qual constam diversas pelejas,
entre os principais grêmios d�
várzea flortanopolítana, em dis

puta de artistícos troféus.

Grande Estabelecimento de Modas de' São Paulo,
com serviço de reembolso postal, em todo o País,
procura agentes bem relacionados para intensificar
suas vendas á base de ótimas comissões.

.

Mensalmente enviamos mostruarios e catalogos.
Cartas com pretensões e referencias à Caixa
Postal. 3435.

Agentes: Comercio & Trans·
portes C. Ramos S. A.
Rua João Pinto, 9.-Caixa
Postal, 220.-Florianópolis

.. ; . .
.

DR.I. LOBiTO FILHO
Doenças do o:parêlho respiratÓria

TUBERCULOSE
Cirurgia do Torax

Formado pela 'Faculdade Nacio
nal de . Jrledi,cina.· Tisiologista e' .

Tisiocirurgião do Hospital Nerêw.
Ramos. Curso de especialização
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex
assistentE! de 'Cirurgia .. do Prof.
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio).

Cons. e res.: Rua Tenente,
'_ Silveira, 29.
'Consultas, IdiariwliDente,
das 16 às 18,30 horas.

.. .. .. .. .. ..

, " .. . .. .. .. .. .. .. . .

Res.rições
cambiais

De !ordem do snr, presídente,
fioa convocada a Assemhléia Ge.
�al/ExtrlWrdinária desta Federação
:para, no dia 30 do andante, às 21)

fhoras, n1l séde d,a' FCD, resolver.
Mbra a :regulariza:ção do TJD c

,outros ,assuntos relaci9nados com

-os campe-onatos das diferentes Li

gas.
Ainda por determina�ão do snr.

, .1·
presidente, fica Igualmente con-

vocado ·0 Conselho .A!rbitr,al desta

'l!}ntidade, para, no mesmo local e

l4a, às 20,30 horas, decidir sôbre
'diferentes pro.blema,s relacionados

�om o. Campeonato Municipal.
Flori,anópOilís, em 24 de maio

,(le -

1950. I

j Manuel Fer,reira de Melo,
,l}retArio.
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Possuem mais . subma,- Em Florianópolis a Presidente da Campanha Pr
que os americanos Pontifícia Universidade Católica do Rio' de Janei

WASHINGTON, 26 (y. A.) ,- Mathsws referia-se sem dúví-
"Possuimos 70 submarinos, en- da aos suhmârinos em serviço a- Entrevistada por- este jornal a Srta. Marità Pinheiro Machado. - Suas atividades à
quanto .que os -russos têm 270" !Íivç, ,porque, segundo os meios in- da Comissão e do Programa Cultural da Universidade Ca.tóilica.-Art.ísta
=-declarou o, sr. Francis Matthe- formados, 'os EE. UU. possuem a- consagrada pela crítica continental.
ws, secretário da 'Marinha, afiro tualmente 92 submarinos de re- Soubemos por intermédio do Ga-: às boas causas, sadias na sua íun- UM Ap.€LO:'
mando que a Marinha americana serva, suscetíveis, de serem postos binete da Secretaria da Agricultura ção e úteis na sua essência. i' A Universidade Católica é

deveria aumentar 'Ü número de em serviço em um Iapso de ftlmpo' que se encontrava em Florianópo- PROGRAMA CULTURAL DA'
;

obra estritamente cultural e edu
.seus submersíveis. muito curto. lis, onde viera acompanhando seu

\ UNIVERSIDADE
.

tiva. Cresce à maneira que aume
pai, dr. Dulphe Pinheiro Machado, O programa cultural que é hoje tam OS recursos que lhe chegam
Presidente do Conselho Nacional transmitido pela Rádio Jornal do doações, auxílios e subvenções.
de Imigração e Colonização, a srta, Brasil, todas as 4U feiras, das 21,05 Muito há por fazer. Porissc,
Marita Pinheiro Machado, distinta às 21,35 horas, é de orientação da rita Pinheiro Machado pôs a

.,e dedicada presidente da Comissão- própria Reitoria da Universidade arte - a declamação - a servO

Pró-Universidade Católica do Rio Católica. da Universidade, fazendo a ela
de Janeiro e Diretora do Programa Inicialmente I foi ao ar através da verter todos os resultados financ
Cultuarl da mesma Pontifícia Uni- Rádio Clube do Brasil, e, por cir- ros das excursões que empreen
versidade, eunstâncias que .aqui não cabem pelo Brasil. Mas, adianta a no

Procurando-a 110 Hotel La Porta, nomeadas, transferiu-se" após um entrevistada, é do amparo de m'

onde se hospeda, tivemos ocasião interregno, à emissora anteríormen- tos, de todos os que se interess

\
de ouvir e conhecer detalhes da te citada, por nímia gentleza do pela cultura, que a Universidaj
missão .a 'que se vem dedicando: a Conde Pereira Carneiro, sem paga precisa.
de propiciar elementos que sirvam alguma. Daí o seu interesse em divulg
e bastem à manutenção e cresci- A senhorinha Maríta Pinheiro a obrr que est� cr:scen?o. Daí
menta da Universidade Católica, Machado, referindo-se a essa ím- seu apêlo aos cidadãos deste Estad
sem dúvida um dos empreendímeh- portante atividade da Universidade· para que procurem conhecer a Uni
tos particulares de maior vulto .no Católica do Rio de Janeiro, frisa versidade e, conhecendo-lhe a alt
campo do ensino. que o surgimento do programa é expressão cultural, pr-opiciem-ih

A PONTIFíCIA UNIVERSIDADE devido ao Pe. Leonel Franca e que recursos p�ra que possa crescer

a sua prossecussão é dos desejos' ampliar os, seus cursos e· receb
mais ardentes da Díreção Uníver- em seu seio os milhares de bras
sitária. Esboçou, ainda, a constí- leiros que por aí andam em bus
tuição do referido programa, sali- de formação, de integral formaçã
entando que se compõe de palestras, Ao despedirmo-nos de Mari
proferidas por sumidades ou por Pinheiro 'Machado, trouxemos

cidadãos com funções na alta:' ad- nosco a 'certeza de que o esfôr

ministração hraaileira, de números que vem dispendendo na carnpanh
de música, encerrando-se com um em que se integra e integra ai su

noticiário cultural da Universída- arte, resultará uma esplêndida
.

de. Compareceram, já, ao progra- tóría da cultura, do espirita sôbr
ma os Ministros Clemente Mariani, a matéria, da ciência sobre o psen
Adroaldo Mesqtüta da Costa, Can- do-cientificismo materialista.
rohert Pereira da Costa e Daniel A Universidade Católica empol
de Carvalho; o Senador catarinense gará, sem dúvida, 'os homens váli·
Francisco Gallotti e o procurador dos deste pais e crescerá com
geral da República, dr. Plínio Tra- pujança e o vigor das coisas qu
vassos. Acedeu, também em compa- se destinam a perpetuar-se e a en

recer ,sua excelência o sr. dr. castoar-se no coração da gente br
Nerêu Ramos, Vice-Presidente da sileira.
República.

. --------------.
I

Acresce dizer que, nc gênero, es- I
.

te é o primeiro e único programa.]
atualmente existente. ,

rinos

,
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CA'I'óLICA

fLORIA�OPOUS _:. 28 de Maio de H)SO

Dia do Estatístico

TINTAS PARA PINTIJRA
C 'o T TOM A R

O dia 29 de maio é dedicado aos

estatísticos, trabalhadores dos nu

meros e colaboradores da obra
meritória que vem desenvolvendo
em nosso país o

....

Instituto Brasí
leiro de Geografia e·Estatística.

N{) presente ano, a data' assume'
feição especial em virtude de ser

i950 um .ano censitárío, com a

realizaçâc de um Recenseamento
Geral do Brasil, a iniciar-se a 10
de julho.

,

O mGE mantem na ala estatis-
t�ca um oo�po bem ,e,spalhado
pelo país, com agentes em cada

mumcipio, repartições', centrais
nas capitais e organismos diretores

en:t cada Ministério. Alem ,disso;
filiam'se ao IBGE ímpoctantes or

gãos, como a Secção Estatistica do
Banco do Brasil. Há assim

.

uma

ta Catarina 'está sob a vigilância
da Inspetoria Regional, chefiada

pelo dr. Arolde Caldeíra.. e que
também procede aos levantamentos
das estatísticas do município da

capital. I

A Sociedade Catarfnense de Es-
•

tatistica, sob a presidencia do

·prof. Manuel Feijó; vem premo
vendo com suas a;tividades sociais
e culturais a formação do espirita
de classe, estreitando as relações
entre os estatísticos, funcionários
ou não, visando congregar quantos
se dedicam habitualmente ás peso

Ninguem ignora que o mais decidido dos adversários do sr.

Getúlio Vargas era o sr. Otávio Mangabeira. Dissemos era por

que já foi! Hoje, na Bahia, está feita a frente única Getúlio-Man

gabeira, pa:ra liquidar o sr. Juraci Magalhães. Depois dêsse con
jugo vobis entre o Patrão gaucho e a Bahiana dos quindins, a U.

D. N. reconsiderou todos Os ju'ízos a I;espeito do ex-ditador.

Se, hoje, fossemos ouvir Os próceres vigilantes, por certo

flue não nos ,surpreenderiam declarações como estas, de Mestre.

Wanderley:
.

- "O sr. Getúlio Vargas, figura impressionante de estadista,
é hoje o próprio encarne da Democracia Brasileira".

O dr. Bayer Filho, 'mais 'objetivo e sempre sportaman, seria
breve:

- "Nada nos separa de Getúlio. 'Estaremos com êle se êle

.estiver conosco I" '

Do dr. João José de Sousa Cabral: -

- "Em que pesem divergências remotas, não oporemos

,embargos à composição de uma fórmula .alta com o sr., Getúlio..
Vargas".

O iiI'. Paulo Fontes, a quem sorria o título de "General do
29 de outubro em Santa Catarina"" esquecido dos seus grana
deiros do torradinho, diria esquivo:

- "Politica é isso mesmo I Para mim depois que veio o Aris
tiliano ,'pode vir o Getúlio também".

O dr. Oswaldo Cabral não perderia a oportunidade para uma

demonstração de coerência:
.

'g
-"O meti juízo a respeito do ilustre dr. Getúlio Vargas e'�tá

inequivocamente
.

expresso em vário� discursos, conferências,
artigos e entrevistas: Não o modifico I

- "Mas" - aparteamos - "se o sr. Getúlio Vargas fôr
candidato ou apoiar o sr. Cristiano Machado?"

- "Ainda nesse caso, o meu juízo esJá fixado em artigos,
entrevistas, discursos e conferências".

.

- !?
- "Explico-me: assim como há economia. dirigida, há juf-

zo a,plicado. Se o eminente e .valaro.so 'che'fe trabalhista nos

acompanhar, v'alem os meus conc,eitos de· até 29 de outubro I
.

Se o ditador queremista não esti;ver conosco, \;alem o� meus

conceitos de depois de 29 ·de o,utubro ... "

x )(

Ao abnegado espirita e à comba
tividade do Pe.· Leonel Franca, S.

I J. deve o Brasil a iniciativa da'
fundação e funcionamento da Pcn
tificia Uuiversal, a que 'se agre

gam, entre outras, a Faculdade Ca
tólica de Direito, a Faculdade de

Filosofia, a Escola de 'Serviço So

cial, a Escola Politécnica e, brevequisas através dos números.
O Departamento Estadual de mente, a Escola de Jornalismo.

Sendo uma emprêsa particular;Estatistica atende a' muitíssimos I

e visando a formação completa -

pedidos de informações, com os
sob todos os ângulos - dos que a

elementos que colhe nos levanta-
procuram, a Universidade Católica

mentes. Destar as informações precisa contar com o amparo e .aorganização de carater nacional, prestadas individualmente são... .;. ajuda financeira não só do Poder
ca!paz de atender a numerosos reunidas e fornecidas somente

Público, como dos cidadãos em ge-uostulados dos poderes publicas e nesse carater aos interessados...
.

.
- v ral. Não visa lucros nem rendimen-dos estudiosos de assuntos econô- que as solicitarem Além dI'SSO.

.' .' , tos, mas pretende ministrar, .aos
micos, sociais, culturais etc. Com são organizados cadastros dos In-

que frequentam os seus cursos, umos inquéritos que o IBGE vem rea- f'orrnarstes: listas de profissionais', acervo .de conhecimentos sólidos,'lizando, anual ou mensalmente, a de agentes de atividades econô.

,

. ..

honestamente prelecionados e exí-
realidade nacional vem sendo ca- micas, 'produtores, di�tribuidores gidos.
da vez mais percebida, afastando Continua da 3a. pago A. Faculdade de Direito, a de Fi-
dorBrasÜ a condenação contida no _. Me 0=

losofia e a Escola Politécnica con-slogan moderno:
.

"País sem estatís-

Oa8tO""0- Gam� D'IJ�a tam com um corpo professoral de
tíca é barco sem rumo". '. U 1)", elite, reunido dentre as maiores
Em Santa Catarina, a Estatisti- Grande é nosso regozijo, sempre capacidades que prof.essam, seja

cu, fundada em 1937, tem 'contri' que sabemos ter-se distinguido em na Universidade do Brasil ou em
buido para o. desenvolvimento de algum setor fora de nosso Estado, Escolas livres� ou que pontificam
estudos dos problemas catarínen- um conterrâneo nosso, e isto, pen no fôro, na administraçãQ, nos tri-
6;es, editando grande número de samos, ocorre também co·In todo� bunais ou n,os Conselhos da Repú.
publi,cações e formando, um gnh os boris catarinenseS� blica. .'

po numeroso de funcionários ca· Razão por que . é com o maior A Universid�de dá, assim, o -�e-
,pàcitaBos ás diversas exigên�ias prazer que divulgamos a notícia, lhor, o mais sólido, o mais objeti
da coleta, critica, apuração e di· que nos foi tra:nsm:tida, de ter sido vo e o mais concreto de. quantos
vulgação dos dados inquiridos. nomeado oficial de Gabinete do Se ensinamentos se pode abralJger no

Dirige atualmente o Departa' cretário da Fazenda do Estado de ciclo das suas Escolas.
menta Estadual de Esta.tis,tica o S· Paulo· o talentoso 'jovem Gastão A Escola Politécnica, por exem-'

dr. Roberto Lacerda, secundado Luiz Gama D'Eça, filho do nOSSG plo� organi.za�a sob os auspicias de
p,elo estatistico assistente Ivo N, particuÍar amigo Osny Gama D'Eça mUltas dos professores da Faculda.
Maes. São chefes das diversas Di· Daqui enviamos ao jovem catari de Nacional de Engenharia, da Uni-
visões Técnicas os se·guintes fun asnse as nossas felicitações. versidade do Brasil, realizará cur-

ej.onários: ,:prof. ;Giovanni P:. Fa.,
._- sos eminentemente práticos, além

raco (Publicidade e Informações), Bernardo Stark da.indispe�sável ,teoria, servindo-
dr: Joaq�irÍ1 Madeira Neves (Bta E t t FI

. ,

se dos eqmpamentos; da Escola

esiatistica), dr. Artur Boas (Esta. .s e�� es a s,emana em

orlano-,
Técnica do Exército é do Instituto

pohs, Ja, tendo. regressado a Brus' Nacional de Técnologia. Ale'm dl'S-tisticas ,econômicas), senhorita d d B
Olga V. Lima (Estatisticas so� que, Oil e reSI e, o sr.. e��ardo so, mediante acôrdos estabelecidos

Stark, grande industrial, socIo-ge· •

dciais e assiste,nciais), p.rof. Ma-
com empresas e construção civil,rente da importante firma E. V, I t

.

'd dnuel Feijó (Estatísticas da Edu,
e e nCI a e, etc., os alunos terão

Buettner & Cia. Ltda. e pessoa opa t 'd d d hcação e da Cultura), Ren"'�:o Ra.
r um a e e acompan ar e in·

"" muito conceituada naquela cidade. t
.

lll.os d.a SI'lva (Bstatl'stl'cas FI'nan-
. erVIr na construção de edifícios,S. s. que o�upa atualmente apre t bceiras) 'e <!r. Almir José. Rosa (Es.

por os, o ras de canalização, esgú-
. sidência do Rotary Clube local tos" d' t

.

l' t
.

tatisticas Militares). A repartição participou aqui ,d':il reunl'a-'o do Ro' t,:tn us· rIas e e ncas, barragens
e, antas quantos forem os ramosestá dotada de equipamento Holle, tary Clube d{l Florianópolis, fendo, da engenharia.rith para apuração mecânica dos [leSSa ocasião, sido muito cumpri Da mesma fon�a, a Escola dedados estatísticos. Possuiu exce- mentado, não sàmente pelos sem Jornalismo pautará o seu curriculolente biblioteca, com cêrca de h' d R tcompan eIras e o ary, como pc,J dentro de condições práticas, obJ'e,5000 volumes, franquea.da ao pú . , .

t
'

mumeras pessoas presen es no dir tivando a formação de profissionaISblico e especializada também em 00 restaurante .do Clube 12 d� da imprensa efetivamente habilita_
ciência.s econômicas e sociais. à •

t
. ,

'f
.

gos o, a,s quars,. CO�l1? nos, aZE'ill

I dos.
ao exercício da difi,?il tarefa

O .. funcionamento das. Agências parte de seu yasto prculo de rc de lllformar com precisão e d'e
Municipais de Estatífrtica em San· [ações em nossa Capital. I criar condições de' receptividade

x

Estávamos a pôr fim a estas entrevistas imaginárias, quando"
da mesma forma, sucodeu aqui na redação o ao:doroso lideI' do
sócio-ecônomo-trabalhisl110, dr. Saulo Ramos e foi logo falando:

- "D. Alzira declarou que o Patrão' está muito preocupa
do com sementés. O Tain-Tam que espere pelo seu presentinho.

Virão de Itú. .. nabos, pepinos, tomates" ...
Guilherme Tal '

PAR,A F'ERIDAS,
ECZEMAS,

.

,

, NJ l,AM A ç O E S,
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